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D i a r i o r e p u b l i c a n o « D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

Información «apañóla v «xtranjera, Arfes, Clónelas y Uterzíaia 
E D I C I O H d e l a M A Ñ A N A 

ftKDACCIÓM. ADMIKISTaACIÓ» Y TALLBKBS 
SsmfUUer* BUnch*, 3 bú, bajos. 

ANUNCÍOS T SüSCKXPCfiONBS 
Piaxa JFUai, 7f Jba/os. Teléfono 6SQ» 

S A N T O D E L D I A . — S a n J u a n a n t e P o r t a m L a t I N á m . 

G R A M O f O N E S y D I S C O S 
I 

A lqui ler , compra, cambio 
N S W - P H O N O , Anoha , 36 

n ^ f t l I & m V I A S U B I W A Í I I A 3 - S I F I W 3 - I M P O X B 1 Í 0 I A 
D r . G A L L E U Ü Conde flel Aaa l to , 18. ^ C o n s u l t a s 10 a 1 y 4 a o 

~ * A H i r a » V I A S U n i M A m i A S - vejigr,, próstata. 

M A L n D I K I A L A S S A L E S K O C H 
^ V M O i f t a i B B 8 I T I £ M C u r a n s i n SONDAR n i O P E R A R 

D E — %HP^ • B W • I H a todos loa males de l a U R E T R A , PROSTATA, V E J I G A y RIÑONES. Dilatan las E S T R E C H E C E S , curan el CA^ 
* ARRO de la V E J I G A , calman al momento los hor r ib le» dolores al orinar, dísnii-
¡Juyen el deseo frecuento y limpia la orina de posos blancos, purulentos ó de san i 
l re. Los f l u jos crónicos se cortan sin peligro. A 7 p tas . en Barcelon K Se^alá, V i -
aai yRiba», V. Ferrer, Busquéis, Alslna, Ser ra y otros. E n Reus: Farmacia Serr:í. 

1 II IHHI • !• II it 

L a s e n f e r m e d a d e s d e h s v í a s u r i n a r i a s 
^nto en el hombre como en la mujer y así recientes como antiguas, se curan con el 

F l u g i c i d a H . S A E I Z 
^ venta: Ramb la F lo res , 4.—Consultas, de 11 a 1.-—Plaza Buensuceso, 2, pra l 

Cuando hayan fracasado 
todos los tratamientos, acu-, 
di:! a la cal le Ca rmen , 66,' 
que por procedimiento es« 

P^cial observaréis un sorprendente resultado desde e l pr imer momento. • 

D R . C A S A S A 
Sn fe rmeaades de l a p ie l y de los órganos: 
geni ta les. Consu l ta de I I y med ia & 1 yí 
do 6 4 7. Ca l l e T a l l e * * m0 «»• ^ M M ^ j 



ftm t l f \ * A & V ia l1 n r lna r ia» . Males dé la p ie l . Ext i rpac ión del vel lo. R a 
M U a u e l yos X , E l e c t r o t e r a p i C a l l e Cortes, 642. De 2 a 4 y de 6 a 7 

- n u u u 1 1 1 9 m u í m i i i t i u u q n u u s i i n i 
Se venden en esta ciudad y en otras poblaciones de Cataluña, y también en Valencia, 
varias aguas a r t i f i c i a l e s con nombres de fuentes que no son fuentes, sino mar
cas de fábrica, y que en las etiquetas de sus botellas dicen, ó pretenden decir, que 
proceden de Caldas de Malavella, y algunas hasta dicen «bajo la protección del Go
bierno», para sorprender la buena fé del comprador. 

No confundirlas con las acreditadas aguas minero medic ina les na tu ra les del 
V I C H Y C A T A L A N de Caldas de Malavella, declaradas de utilidad pública, y que 
por esto están bajo la protección del Gobierno, que sólo se expiden del manantial em
botelladas y las botellas llevan los distintivos con el nombre Sociedad Anónima V i o h y 
Catalán.—De venta en todas partes.—Administración: R a m b l a F l o r e s , 18, entL# 

TTjjn P E L A Y O , 8, I N T E R I O R y T A L L E R S , 74 B I S . Seo 
I l l | ü c ión de ven tas a l deta l l . Pañería, Dr i les , Géneros de T . Bracons e 

Punto, Pañolería, Toa l las , Sábanas y Perca les . R e t a l e s de Pañer ía . 

T E A T R O S 
. " .mi,. —^ Gran Compaflfa de zarzuela y opereta EMILIO 

M • TBT ^ S T r m j k m TPT nUVALvJULIAN VIVAS.-Martes, noche, a Mm Mm ^ m J F *m J q ih las 9 V CUnrto: 
EXITO - L A M U J E R M O D E R I T A - EXITO 

v reprime de E L T A M B O R D E G R A N A D E R O S 
per W K A . V m i L J t - t T I S A . 

Viernes, gran estreno.—La íiltima obra del maestro CHKJECA, La» mocita» del barrio, exclusiva 
de esta Empresa.—Pronto, estreno en España, La flereoüla domada, opereta en 3 actos del 
maestro Morera.—En estudio: La presidenta y La rival. 
T A a + i * / * IIA TOn-trAfiarl^a Gran Compañía del Teatro de la Zarzuela de Madrid. i . e a x r o a e X H U V ^ u a u e s Hoy martes, noche, a las 9 y cuarto. — Grandioso pro-

firama: 1.* Exito creciente de la zarzuela en 2 actos, 
Expléndida presentación,—Banda de guitarras v bandurrias.-Baile —Numerosa comparsería, eto» 

del pasatiempo cómico en un acto, dividido en 5 cuadros. 

E L C L U B D E L A S S O L T E R A S 
K . H J F ' O R , DUCADO 

Tomando parte todos los artistas dn la Compañía y cuerpo de baile.—Mañana, miércoles, esplén
dido programa. - Viernes próximo, día 9, íran acontecimiento, 

3 3 i v e : a p * x c : x o 
de la eminente primera tiple -A.su.rLOión. .A.Q-u.i la.r, poniendo en escena la preciosa 

ópera en cuatro actos, 
— Se despacha o.n contaduría. — — 

T £ ¡ ^ . T H O t>b N O V E D A D E S 
C o m p a ñ í a d r a m á t i c a d e E n r i q u e B o r r á s . 

10 ÚNICAS FUNCIONES DE ABONO 
Poniendo en escena lo más escogido de su extenso repertorio y estrenando Wena Teruel 
(exclusiva), mandada a Borrás para que la estrene en Barcelona; Alma muerta, de Qulme* 

— •" " rá, y Fin de condona, de J. Arzadum. • 

Queda abierto el abono en la administración del teatro: De 11 a 1, de 4 a 6 y 
... • •'- de 9 y media a U y media. — — — — — — — — — 

\ 
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w i - x mr Hoi? martes, tarde, no hay funclón,--NochCi a las 9 y media.--Entrada, 
T e a t r o N u e V O ^ T.S ¿ f i l t*nlí lo.~2 * Grandioso éKlto: La famosa operets en tr^s 
octos Bva. por Rosario Aracil -Todoa los días. Bva. « Miércoles. 7, beneficio U l s Zio<Jn, pro -
8rima selecto.—Se despacha en contaduría. 
^ A -^^«n Gran Compaflía ONOFRI.-Hoy, martes, no-

f p T - ^ A f ' l V U f l A T D r t T . f l che. a los 9 y media-Por ultimat»e¿ y a pe-
A JSjJt&a J L J R W JbilbJa V J L 4 W tlción del público, el grandioso mtmo-drama. 

- . en 4 actos y 15 cuadros, 

C U B A N A o L A M U E R T E D E M A C E O 
Banda de trompetas y tambores, dos briosos caballos, numerosa compatsería.-Jueves. íran acón 
teclmiento: Dos dnicas representaciones de 

^ e a t r o C ó m i c o | i í ¿ ^ i ^ • ^ V i ± ¿ • * ~ 2,0 t a * * 

4.° Por ültima vez, a petición del pübllco, 

L A C O R T E D E F A R A Ó N 
con su admirable reparto.-Nuevos cuplets del ¡Ahí val... lAhí va!...,por 

U r E - ^ L BLi O E a 
Mañana: t a comediante por la Lopete^hl y la Gay. creación de Pablito üorfié. 
En ensayo: Laa bayaderao. 

C I N E M A T O G R A F O S Y Y A R I E D A D E S 
nn i urniiinr'-"""**-

Teatro Pr incipal H o V t 8 ,as 5 v m'4-d,a ••ard-e y-9 y nlectIa ̂ ?,--?íA,5Le,^2.1« hermosa y coloaal película de fama mundlaU celebrada por todo 
• el mundo, 

—————————— .PflK» ——— — 
Maravillosa cinta, la más ^andehasta la fecha.-Numerosa orquCfta ^ ^L íLnTn5^? 
pércz Cabrero. -Precios económic a -Butacas a l^o. r25 y \ peaetaa.-A8ientoa a 75 
Céntimos, comlremlida la entrada.-Entrad. a palcos. 75 céntimos.-General, 0M7 céntimos. 
Timbre a cargo del piibllco.-Mafiana y cada día, dos sesiones.-Domlngos y fiestas 4.-Despaclio 
Cn contaduría sin aumento. JMHHlttij 

T E H T B f l BODP 
m 

Consejo Ciento 
j j C I N C _ G L O J ? I A _ ( i u n f i , s r i é ü 

" « Ü l f l ü ü D J I U U C L U Í I C O C A M B I O D E E M P R E S A 
rccjos y secciones, de costumbre, — Grandioso programa para hoy. — 5,000 metros por sesión. 

E l a r m a r i o s e c r e t o me7t̂s ==. E X a u s e n t e J X 0 , 
»-a caverna f u n e s f a A ^ E» h o ^ a r t r o n c h a d o m ^ , . 

X i o s i m p u l s o s d e l c o r a z ó n m¡??oa, 
«Por una tarjeta de visita», .Solteros!!!...., «La mctamórfosls de Krl-Krl. y otras. 

T E A T R O T R I U N F O Y S A L O N F R É G O U 
(Frente al Arco del Triunfo.) —— (Paseo San Juan, esoulna Consejo Ciento,) 

» Hoy. martes, día de Moda, un colosal programa. 
«as dos bestias j y g . Poulporri musical, Los impulsos del corazón, 
Joilcarpo paga. El armarlo secreto me8t0r28. Agencia Grlíart me9,?2, 
Wíisia Patiié d i í d i . 2(8, La adiliiera, m m m de Hermana, La caverna íoDesta^0'9 

— y ó t r e t s . . 

E L D O R A D O 

— t 

T S A T I ^ O JDH3 O A T A X j X J l s r A . - Hoy. 
martes, ñ de Mayo.—Noche, a las 9 y media.—Debut del' 
célebre y sin rival profesor 

W «r*^» u. w a , wsmm ~vwmr- . PÜfl Ĵ bí Éfef BLM LH V 
êm8148 .fa.mo808 experimente s de Hipnotismo. Fascinación, Adivinación del pensauiento, Bradlsnj 

imposición de la vrflunlad.—bspectaculo nuevo y emocionante propio para familias, aclamad 
"vr sus grandes éxitos por todos los públicos de Europa y América, 

o 
o 



( T E A T R O D E C A T A L U Ñ A ) 

I V T s t x - t e s , O c i ó M a y e 

G R A N D I O S O D E B U T 
del célebre y sin rival 

P R O F E S O R 

con sus famosos experimentos 4§ 

Hipnotismo. - Fascinación. 
fldiuinacion del pensamiento. 

Brad ismo e imposición de l a voluntad. 

Espectáculo nuevo y emocionante, propio para familias, 
aclamado por sus grandes éxitos por todos'los públicos 

de Europa y América. 

. P R E C B O S s , 

Butaca con entrada. 2 pesetasj 
Entrada general. 8 , 0*47 céntimos. 

A l a s 9 y m e d i a d e l a n o c h e : 

Los demás días, tarde, a las 6, y noche, a las 9 y media."" 
Se despacha en contaduría sin aumento de precio. 



s 

E M P R E S A B O H E M I A 
' • O I J C S T B I S 

TEATRO eONDflli - BOHEMIA - IRIS PflRK - Wfl&K^RIfl 
Hoy, martes, MODA, programas escocidos con películas de las más acreditadas marcas. 

T E A T R O C O N D A L Y W A L K Y R I A 
L A H O R C A O S C U R A R E G A L O S D E B O D A 

(Vístascope, 850 metros.) (Nordi. k, única.) 
l ^ o t o i n e t i x i e b x i i l i l l i a t ea i . B31 i o r ® o i o d e l o e o e l o a . 

- •• - las de éxito 
J U S T I C I A V E N C E m D A M A D E H O N O R 

B A J O L A S B A N D E R A S = L A C R I O L L A 
B O H E M I A E I R I S P A R K 

z ^ E c ^ i w m : s 7 * i l . o i r l x n r * a . 
^©ssLCl l l l e i , c i© I ^ u i l i c i o r — — K/0" to i r x©t ine t x i H i i l i s t a . 

D A M A D E H O N O R - L A R O S A B L A N C A V R O J A 
F e r r o s y m o n o g c L m a . e B t r a . d 0 9 

,Exito E L H O M B R E C I E L A C A P A GraD 
verdad.) 

L A T E L A D E A R A R A 
(Pascuali, 800 metros.) 

(Nordlsk). 
Mañana, nilírcoles: 

éxito.) 

C O N T R A B A N D I S T A D E O P I O 
(Eclalr, 650 metros*) 

T E A T R O S A L A I M P E R I O 
Hoy, martes, 8 de Mayo. — Tarde, a las 5. Noche, a las 9 y media.—Tarde, matlnée e«tra * 

ordinaria, tomando parte las 4 estrellas del día 
P a s t o r a I m p e r i o M m e D e b r i é j e 

P i l a r d e V i ¿ n é L a G o v i f a y todas las atracciones. — 1 . y î wao iaa at-i iv^uivi icñ) , 

A . 3 ? K . E 0 1 O S E O O ^ O M I O O S 
Noche, a las 0 y media, sección especial.—Projlrama colosal, lo nunca visto.—4 estrellas, 4. 

Exito de CARMELA SEVILLA. — Succés de los jonfilcurs THf-: CRONAY'S. 
Despedida de la troupe KENNEDY GIRLS, 8 hermosas Inglesitas. — Exitazo colosal de la 

artista mimada del aristocrático público de este teatro, 
I L . ¿ t t Car O " ^ T 3t T T A m 

Exito creciente, ruidosas ovaciones a la simpática artista 
I » Z I L * . A . m X > E ¡ V I Q - I S T É 

Gran succés a la eminente dispuse fantulslste de fama mundial 

_ Epcitazo fenomenal, entusiasmo sin igual, triunfos verdaderos a la sin rival artista 

P A S T O R A I M P E R I O 
acompañándola el famoso guitarrista " V i o t o r S ^ o l e t s , hermano de dicha artista. 

J^añana, miércoles.—Tarde, a las 5. — Noche, a las 9 y media.—Extraordinarias secciones, 
jamando parte las 4 estrellas y debut de H J t o o e c i y X/C ̂  : . s N e l l y con sus 10 pe-
V 09 amaestrados, procedentes del Collseum de París. — Kl melor cartel de Barcelona, 
siempre debuts—Viernes, gran acontecimiento: Beneficio de la simpática artista P I s c r 
c t e "V"i0-ric3 y debut de 'yjn.e íCon€€y'b .—üetallcs por carteles.-Se despacha en 
contaduría. —En breve, colosal debut, la mejor atracción del mundo. 
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Hoy. martes, grandioso estreno de la intere
sante película de 1,000 metros» 

E S P E C T R O D E L P A S A D O 
E L H O M B R E D E C A P A B L A N C A 

«Pesadilla de 
Polldor». 

Exito 
«Luna de miel» y otras. 

11. 

S A L O N D O R E 
Hoy, martes, gran programa de películas y atracciones: THE PANTOS, excéntricos Ingleses 
de primer orden, número cómico de gran risa. — LOS SATANELAS, número fantástico a 
transformación con decorado propio y riquísima presentación.—Entusiasmo sin igual de los 

eminentes artistas 
L O S H A R T U R 8 - L O S H A R T U R 8 - L O S H A R T U R S 

ovacionados diariamente con sus arropósitos cómico-lírico-ballables cambiando diariamente 
de trabajo.—Próximos debuts y grandes novedades nuevas en Barcelona. 

K U R S A A L a r i s t o c r á t i c o C I N E , 
R A M B L j A . O A T A - I j X J K r A . , O S . 

Todos los días grandes estrenos de las películas más selectas de las marcas de fama mundial. 

a B A N * S A L O N E X C E L S I O R 

Todos los días laborables regalo por sorteo de un décimo de la lotería Nacional -Los Jueves, rega' 
de jii^itetes a ios niños. 

S Ufe SES 
Tarde, hermoso programa, a precios corrientes. — Preciosas estrenos: «Perros y monos 
adiestrados», «El brovvinsj» ( 6 0 0 metros); «La criolla» ( 9 0 0 metros), etc., etc.-Noche, primera 
sesión de abono a beneficio de la Liga de señoras para La Acción Católica. — Mañana, 

miércoles, sensacionales estrenos de largo metraje.—Viernes, monumental estreno: 

1,000 metros, interpretada por Mlle, ROBINNE. 

S a n . Pea ló lo , Q 4 . 

B R G E N T I N ü 

O - r a n . v i a , C34<t. 

E X C E L S Í O R Los más concurridos 
de Barcelona. 

Hoy, martes, día de Moda. — Programa extraordinario. 

G R A N M I S T E R I O A N A R Q U I S T A 
8 0 0 metros, sensacional. 

El florare de la capa blanca - - Rosa roja v rosa blanca 
Ex to, Nordlsk, 760 metros. Exito, Vltagraph, 700 metros. 

• «Momento desesperado», «Casamiento de Marv», «Amistad pasajera», «Buen corazón de 
Broncho Byll», «Krlkrl gallina». 

M a ñ a n a : L f l T E L A D E A R R l f l A , P a s c u a l i , 9 0 0 m e t r o s . 

P r ó x i m a m e n t e : L A C O N D E S A M E G R A T ^ a t h é T ^ 



S a n F a t o l o , S O 

D I A N A 
No hay competencia con 

nuestros programas. 

Aribau (/unto Universidad) 

R O Y A L 

Hoy, martes.-JDía d.e M o d e t . — D í a . d o o s t r o x i o s . 

H O R A O S C U R A v S f t M A R ? L A F L O R I S T A « • 
Kri-Krif gallina - s e ^ n : El hombre de la capa 7 ñ a ¡ ^ 

R o s a b l a n c a y r o s a r o j a 7$¡í$irp0h*: 
-Por el honor del ségtlnw Don Picoreto y su asno 

O T I ? , A . S 

Maflann, miércoles, día extraer- T - a • f .A lA f l « n r A ' P Í A 795 metros, diñarlo de estrenos, entre otros: W A » ^ f ^ X O . ^ Pasquali. 

E l jueves. — El viernes. ~ El jueves. — El viernes. — riPrepararssI! 
l iXTo la a. y olx ie» c ( .uo i s r u a l e x i v i e s t r o p r o ^ r a . t r x a . ! ! 

R E V E E í L O " I I I 

• I B B 
C O N C I E R T O S 

B í T l i n r l f a l P n l o ^ a Conciertos Santos todos loa dfas. — Cubiertos desde pesetas 5*50 ^ U U U l O r J . & natfrUO l o s viernes, boulUabalsse.-Sábado, mena corriente y vegetariano ,' i , ... . —. . -.. —. , -̂ ^wn . . i .. - ,. , . . -«^^ 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

P r o n f r t n f ! o n r í f l . T Tarde, a las 4 y media, dos tfrandes partidos.—Entrada, 1*50, 
« a v u i , u m v u ^ u u m Nochí;( a ias io y cuarto, gran partido extraordinario. - Rojos: ^rtlz y Qoenaía.—Azules: Olamendi y Llzarraga.—Detalles por carteles. 

Hombres, mineros, niños, costumbres, trábalos, recreo. 

8 ( i n?A f1a#1 T i l TOTaa/trifa Ronda de San Pablo, 3 4 . — Unica en su clase. — Qrandes « # v u i e u a , U A j » ma.»UUl . i l» paiiea por una reputada banda. Servicio por 60 cámara' 
ras. ¿Queréis divertiros? A La Mascota. 

S o n i a r l a Y I / / T m Í í I t q p v + a T . n n » » Estrella, 2. - Lujo y comodidad. - Grande» 
v u o i e a a a «Jua o u e n © idOOa,» conciertos a diario por renombradas artistas 
9 bailes de orquesta.—Próximamente, grandes reformas.—Servido por 50 camareras. 



8 ^ * m ; ^ : ^ r w m ' 
S O C I E D A D B A V I E R A - - S a n P a b l o , 2 4 . 

Grandes salones servidos por veinte camareras. — Cambio de Administración. 
SMS 

D E P O R T E S 

S A T U R N O P A R Q U E 
M O N U M E N T A L E S R E F O R M A S 

Los sports más nuevos e importantes (;ue seconocen.—Hoy, noche, Inanguración del InVen* 

montañas rusas másaesjuras v emocionantes de inmenso recorrido y gran atracción.—TOBO
GAN con canales onduladas y ascensor, — AEROPLANOS cautivos.— Casa de destrucción. 
Nuevo laberinto. — Sport-Walk. - Formidables columpios eléctricos. — FERROCARRIL mi
niatura con nuevos túneles. — Flm pam-pum. Tiro automático.—Tiro de pichón. Máquinas 
automáticas de todas clases.—FENOMENOS: La verdadera giganta Brunilda, de 2,25 metros 
de altura y la señorita Mary, con rarísimos tatuaies nunca vistos en España. — SKATINK-
RINK, gran pista cubierta, de Inmejorables condicionen—TUBOS DE LA RISA, nuevo sport 
que causa verdadera hilaridad.—Tiro de cisnes.—Lujoso kiosco bar para consumaciones eco* 
nómicas. — Elegante y espacioso café con selecto, esmerado y completo servicio. — Bonitos 
kioscos de postales y bombones.—Inmensa variedad de pequeñas atracciones. — Artística y 
deslumhrante iluminación.—Amenizará diariamente, tardes y noches, la reputada música del 
_ REGIMIENTO DE ALCANTARA. 

NOTA.—Quedan a.iulados todos los pases de la temporada anterior. 

M U S I C - H A L L S 

A L C A Z A R -
7 T T n i A « 7 TARDE, A LAS 5. , W X l l O n . , / 1 NOCHE, A LAS 9. 
O - r c t x i t r o u . p e d o v a r i e t é s . 

Hoy, martas, por la noche: 
G R A N D I O S O E X 

de la notable artista española, 

Todas las noches, a las 10: 

t f l 2 .ém 

mrnn 

R E V U E 
con los chistosos cuplets del 

l P A P I T U 

••MMHMMBMttiMkiÉi 
San Pació, 83. - L A G r H A . 1 T p e n a - Teléfono 3 . ? 6 3 . 
E l music-hall popular del público barcelonés. — Tarde y noche, grandes espectáculos de va* 
rietés. — Precios en extremo baratísimos. — Así es que todos los días se llen^ el local 

P o r q u e s e d a e l e s p e c t á c u l o d e r e c a l o . 
E N T R A D A . U I S H . 

Martes, 6 Mayo.—Exito de los gauchos argentinos P E T I T 

Berebere. Arándig-a, E s t r e l l a de Car tagena , Concha R í p o l l , L e s A f r i c a n , 
Oarmenc i ta , W a l k y r l a l a f e a , L e l a A r a g ó n , M a r i L e r m a , Jud i t l? . V i l l l t a . s e -ARTISTAS. s e AJR,TIST.A.S. 
'I l ni — p É — • • i n m i i | niji i i i iw 
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i . . - Music-hall parisién. — Rendez-vous de la aristocracia. '—* 

Grandioso oonclorto por toda l a troupe Franco-A lamana- I ta lc -üspañc la . 
. T A R O E Y K T O O H E i : 

Ovación delirante por sus danzas orientales, rica y lujosamente presentadas, nunca vistas 
en Barcelona, resaltando su gran belleza V extraordinaria hermosura. 

R E V E R T I T T A a L r « r W . C O L B E R T 
Gran pareja de bailes norte-americanos. 

A V I S O : Con el fin de poder dar a los concurrentes el programa completo y compaginar la asisten' 
da a las corridas de toros sin que ninguna artista falte a su trabajo, todos los domingos y 
días festivos, el concierto empezará a las 4 y media tarde en lugar de las 5 y media, para 
concluir de 7 y media a 8. 
Todas las noches después del concierto grandes bailes en el Foyer, amenizados por una 

orquesta de Tziganes. 
R e s t a u r a n t de p r imer ordon. E n t r a d a l i b re . F r e c i o s usuaieo. 

can 
mOSlC-HiLL - Z i A B U B O T A S O M B R A - 61NJ0L, 3 . 

T A R D E Y N O C H E , G R A N C O N C I E R T O » 

L A U R E O D E T T E 
E x t r a o r d i n a r i a ezoéntr ioa. 

G R A N T R O U P E K R A S S O T K I 

Hinán L o i i , L i s B a r b e r i s , F l o r , L a r a o n a i e r e , C a r i n o , B a l o r r i c a , 
y resto de l a g r a n troupe f ranoo-anjg lc- i ta lo-ruso-española. 

Continuos debuts. - Próximamente, debut de una 
notabilidad artística. 

MARQUES D E L 
DUERO, 106 R O Y A L C O N C E R T TELEFONO 

1,238 

a- «a 

ag 
E n t r a d a l ib re . — B u t a c a s g r a t i s . Res tau ran t a l a c a r t a . 



Hoy, tarde, a las 4, a las 6, y noche, a las 0 y media. 
E l ooaoierto m&a namaroao y variado do e^ta capital. 

3 6 N O T A f l l L Í G I M A S A R T I S T A S H E R M O S Í S I M A S , 3 5 
en las que descuellan: 

Olar in , P a t t l , I d e a l L u z , P rendoz , Colombina hermanas , Z a l d a , D n r á n 
Roberf, Canela chico, ChaHfo, Azuilia, Chensa» 

Califa, Glfanlila, palmesana, 
A d e l a L ó p e z - L i a s I m p e r i a l e s 

c r e c i a n í e : E U G E N I A R O C A 

ingenua y ge
n i a l cup le t i s ta 

española. 
Nuevo y extenso repertorio* — Cuplés escritos expresamente para ella. 

— Esta semana, — "T" !"> I f \ A l A I A '~, bufo-cómico-lírico — 
Colosal debut T n l ü A L b A L A Nuevo en España 

Harmoaoa «alones foyer. — Entrada libro. — Granaos bailas oon orgueata. 

HORAS 
de obser» 

vacian 
9 roañ, 
3 lar-

Obeervator io Meteorológico do la Univers idad. 5 de Mayo, 
BARÓMTÁV 

y si 
I my. 

Tempera/u-
ra á la 

sombra» 

En las 
24 

horas. 
•••-••.T.m, 

14 2 

TEMPERATURAS. 
Máximm* | Mínima» 

DIRECCION 
del 

viento. 

Sol. 
Som. 

21*2 
17*0 

Somb. S)40 
Refk 7^ 

N. O. 
S . O . ^ 

Velocidad 
del 

viento. 
490 

kilómetros, 

HUMED 
relativa. 

E S T A D O 
del 

cielo-
NUBES. 

Clase Cantidad. 

ge Nuboso, | C. K. 
A G U A 

evaporada. 
LLUVIA 

en 
milímetros 

OBSERVACIONES 
PARTICULARES-

1'54 O'O i Propio. 

Sale el Sol alas 4*42.-Se ponea UsQ'55.—Sálela luna t las 4*9 madrug.*--Se pone a tas 7449 tardo 
Luna nueva a las 8 horas 24 minutos de la mañana, en Tauro. 

o 
6 de M a y o do 1913. 

Asombra la faci l idad con que España se adapta las formas de la v ida rao 
derna , quedando empero, para algunas completamente re f ractar ia . E s un fe* 
nómeno digno de atenta consideración. 

Empezando por las de más alto re l ieve a la par que costosas, es de admi rar 
e l esfuerzo que nuestros Gobiernos pract ican para imitar, y a que no sea po* 
sible igua lar , la maírnitud de las escuadras que ostentan las g r lnSés n a * 
clones, aplicando a su construcción todos los adelantos de la ciencia y la in 
dustr ia contemporáneas. ¿Tienen el las monstruosos acorazados^ legiones de 
submarinos, torpederos y cruceros de más o menos potencia para hacerse r e s * 
petar de todo el mundo? También queremos tenerlos nosotros^ aunque sea 
pidiendo a las grandes constructoras inglesas el personal técnico y poniendo 
nosotros la carne de cañón, el obrero mecánico, y e l dinero que ahorran de 
al imentación los españoles. 

E n nuestro espíri tu de imitación^ aunque estér i l , pugnamos por organi
zar l a enseñanza a la a l tura de las más ref inadas, aunque luego resulte que 
carecemos de dinero para levantar una sola escuela de planta. Hablamos tam 
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bién mucho de carretel-as canales y pantanos, sin construir otros que los de 
industr ia pr ivada. Todo lo ú t i l que depende de la in ic iat iva gubernamental se 
Que d i m^ro propósito y sin otro resultado positivo que el de esfumarse el di 
^ero y h.iber distraído a l públ ico con e l higuí de las mejoras a la europea que 
nunc¿i llegan,, s i los europeos mismos no las construyen. Aqu í no hay otra rea* 
^idaü que las expLoiaciojies de que oomos objeto. 

S i nuestro mundo of ic ia l tiene un gran poder de imitación, bien que soln-
ni mte de pa labra , en cambio e l individuo español disfruta de estraordinar ia 
sutileza y ducti l idad para adaptarse las ideas, sentimientos 3r costumbres que 
están en la atmóstera de la sociedad contemporánea. L a s grandes obras mus i 
cales de los genios germanos y f ranceses, como antes las de los i tal ianos, son 
del dominio de todos nuestros dilcttanti% cual ta l vez no lo sean en su país de 
origen. L a s diversiones más exquisi tas, como t i ius ic^hal ls y cines; los sports 
de todo género, te r i res t res y marí t imos, las modas, todo lo que pertenece a la 
v ida l igera social ha entrado por la puerta grande y encontrado entre nosotros 
una acogida que merece l lamarse ident i f icación. L o s Gobiernos han teni io 
mala mano para adaptarse a l a manera de ser del g ran mundo; los simples 
ciudadanos lo han conseguido con pleno éxi to. 

A l l legar aquí y hecha a unos y otros plena just ic ia, hemos de hacer constar 
que entrambos factores han sido poco afortunados en lo que se ref iere a l puro 
ideal . Todavía en la es fera del derecho no se ha conseguido Implantar en Es» 
paña reformas jurídicas que y a disfrutan los pueblos más atrasados y surg; n 
a cada instante conflictos de carácter, mejor que rel igioso, eclesiástico, que 
debieran avergonzarnos. ¿Costaría tanto imitar a los extranjeros, como lo ha
cemos en las escuadras o en el fooUhaLl% declarando libre la conciencia y des
vinculando, por consiguiente, la escuela públ ica, el cementerio, la fami l ia , el 
Estado de toda insti tución confesional? 

Este es el progreso que los españoles no sabemos imitar, ni como indiv i 
duos, ni como Gobierno. Envuel tos durante siglos en los pliegues de l a traen» 
ción, no hemos sabido crear otra v ida , ni s iquiera concebir la. 

G o b i e r n o i n t e r i n o . . 
Sobre el problema de las a&ias-

O mucho nos equivocamos, o la conducta que observa el Gobierno con sus dudas 
Vacilaciones y dilaciones en dar cima a la soluci n de la tra.da de a^uac de i arcelona, 
dimana del Innegable hecho de que el actual Gobierno no se considera firme, pero como 
esto no lo pueden declarar los ministros, de ahí todo; de ahí que al parecer existan 
RJontañas, cuando una vez resuelta la cuestión política y verificado el Viaje del jefe 
de Estado a Parí.>, esas n.ontañas quedarán reducidas a insignificantes valles de fácil 
banqueo. ; . . . 

Los motivos en que nos fundamos consisten en recientes hechos. 
Los di^nob ciudadanos que formaban la Comisión de aguas, interpretando ía con

ducta del Gobierno del modo debido, pues se debe hacer caso omiso de a lo que obli
ga lo que podríamos llamar política grande, colocándose en un terreno digno, como 
consecuencia de la dignidad con que han llevado su actuación, dimitieron ios cargos 
para los cuales fueron nombrados por el mismo Gobierno. La contestación del minis
tro de Fomento no pudo ser más expresiva para que los comisionados pudieran que
dar satisfechos, máxime cuando parece ser (me en la información publica que quiere 
a rir el Gobierno lia habido un mal entendido, pero por si no fuera a d , bueno será 
que se pongan los puntos sobre las ies. 
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L a informacfófj pfiblka de que el Gobierno ha hablado puede realizarse «lempre y 

cuando sea la misma Comisión do Aguas la que red a la información. LaiComisión, co' 
mo dijo muy bien el señor Al^arado^ no es ning ín organismo ¿estor de ne ocio y, por 
consiguiente,, no se la puede poner en parangón con na Jie la Cornijón no tiene por qu 3 
defender su criterio, porque todos y cada uno de sus individuos, por lo que personal' 
ir ente les a ect i. pueden exclamar: 

A nosotros, ¡plim! 
Lo que hay es que por lo mismo que los individuos de la Comisión de Aguas no son 

gestores de ¡¡e .ocios y sí comisionadas que formando un instrumento de ¿o ierno por 
encargo de los Poderes pfiblkos, han estudiado un pro lema ciudadano y propuesto la 
solución que los estudios I s ha acón ejado, romo tal in^rununto de Gobierno debe 
ser tratada. ¿Se quiere otra nueva información pública, y decimos nueva porque duran* 
te la actuación de la Comisión ya se convocó otr^? Lié uese a ella; pero los informes 
tienen que emi irse anta la misma ( omisión por aconsejarlo así las circunstancias que 
concurrieron en su creación, las facultades que le dió la rea! c r ien por la eral rué crea' 
da y s bre todo, porque lo «j,\ige el sentido común, que aconseja rodear de toda ciase 
¿e prestigios a quienes en nombre dd Gobierno han estudiado un problema esencial de 
Vida ciudadana con un civ amo que puede servir de ejemplo a los ho.i bres del porvenir* 

En todos los países del mundo, sobre todo en España, en donde el ciudadano que 
qui ra Vivir tranquilo no tiene más remedio que anularse, las cuestiones de carácter 
local y todas las grandes reformas ciudadanas, han motivado campanas apasionadas. 
Cada reforma local echa abajo algún privilegio; cada mejora en pro de la colectividad 
da al traste con el egoísmo, y cuando como en el caso que nos ocupa, se juntan la ru
tina de los que no comprenden la municipali¿ación de un servicio, el egoísmo de los 
propietarios que sirven a sus inquilinos el agua cón cuenta gotas y el despecho de los 
que con la solución propuesta han visto defraudadas esperanzas que jamás debían 
haber soñaño, como, por ejemplo, el que Barcelona adquiera las aguas del Balira 
gastando 500,000,000 de pesetas y por contera tener que sostener una competencia 
con las Compañías establecidas, ¿qué de raro tiene que todos esos elementos hayan 
acudido a los medios que mejor les ha parecido, por reprobables que hayan sido, para 
evitar que Barcelona salga beneficiada, toda ve¿ que ellos nada van a ganar? 

£1 malogrado Canalejas, con el instinto de estadista que poseía y por el estudio 
que había hecho de lo que de^e ser un gobernante, vislumbró lo que podía ocurrir, y 
de ahí que procurara desde el primer momento encomendar los trabajos a un organis
mo apartado de toda lucha partidista y que por sus comoonentcs, tanto en capacidad 
corno en honorabilidad fuera una garantía para todo el mundo. 

Y que acertó en ello lo indica el hecho de que el nombramiento de la Comisión 
fuera acept do con adrado hasta por los mismos que hoy la combaten. 

Puestas las cosas en este terreno, el Gobierno no tiene más remedio que aceptar 
lo que la Comisión propone por tratarse de un instrumento del Poder publico por él 
creado y para que actuara en su nombre. S i el Gabinete por causas políticas no quie» 
re abordar de frente la solución, no sabemos ver que inconveniente hay en decía-
rfirlo pues es prefei Ible a que aparezcan motivos de las dilaciones que no son los 
ciertos y porque contribuyen a embrollar lo que debe ser claro por los cuatro costa* 
dos, ¿Que el Gobierno no se considera se uro dadas las fatigas que pasa el conde de 
Roma nones para encontrar quién presida el Congresos ^Que hasta que no haya regre
sado el rey de 1 erís v funcione el Parlamento el Gobierno no se considerará con au-
torid d para resolver de plano? 

Dígase a buen hora y todos sabremos a qué atenernos. 

L o d e l p a s a d o d o m i n g o . 
Sucedió el pasado drmlngo en nuestra ciudad lo que necesariamente había de tuce, 

der en una capital que no en vano se vanagloria de ser liberal democrática y esencial 
mente culta. Los católicos de todos matices, asi I ;s que rinden cuito al Papa y al ac ual 
régimen monárquico simultáneamente como los que sueñan en destrón r a Alfonso slU 
para sent r en el trono a don Jaime, despacháronse a su gusto adornando con colgadu* 
ras y emblemas sus respectivos bale nes y ventanas y asistiendo por la tarde a una 
man fes ación religiosa que ofreció el doble carácter de una de tantas manifestación^ 
callejeras y de procesión. 
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t a actlttFd M jíuébio de BáTíéloria, liberal en sa irtffieh^a máybría, líb pudo ser más 

Correcta ante el inusitado espectáculo que se le ofrecía y todos, tirios y tro anos, he
ñios de felicitarnos de que al anunciar las campanas de la catedral el término de las 
fiestas llamadas constaniinas no hu ic se surgido incidente al uno desagradable. 

Pero como, según di o el poeta» Cada cosa es del color—del cristal con qae se 
Artra>, babrá que echar agua ai vino a fin de que no traspase sus límites naturales el 
entusiasmo de que algunos Constantinos se sienten poseídos. 

E l Jiarío lleva su ent siasmo al e tremo de afirmar que estuvieron engalanados, con 
excepciones bien escasas, todos los baxones pero ¿esto es exacto? Bien sabe que ao 
el ca ólico colega. 

£1 clero dispone de elementos activos cuando se propone circular a sus adeptos de
terminadas instrucciones, si en cada parroquia se invitó anticipadamente a los feli
greses a que pusieran colgaduras en si s balcones y ventanas nada tiene de extra o 
que una parte de ellos, los m s afecta i ente compro netidos para el caso, respon ieran 
• la invitación, i ero, así y odo, bien sabe el riand que fueron en extraordinario nú
mero los b Icones y ventanas q e quedaron sin adornar. Pero ya se ve: los da i a-cos 
y demás colgaduras son de colores c illor.es vi-tosos, llamativos, y esto pudo haber 
dado lugar a que los colorines hicieran que el colega se entusiasmara y e;<iasiara hasta 
el punto de haber perdido de vista la realidad. 

Por otra parte, ¿quién haoia de llevar al colega el pasado domingo por calles tam 
concurridas como son, vamos al decir, la del Conde del Asatto, de San Pablo, del Hos
pital, del Carmany tantas otras como podríamos ir citando no menos importantes ai en 
ellas sólo se veía por milagro y como cosa rara alguna coleadura? 

Hablemos ahora del aspecto general de la ciudad durante iodo el día, sin omitir las 
horas de la manifestación o procesión religiosa. Los cines, los mnsic-halls y los tea
tros estuvieron concurrid siir.os sin que ninguno de los concurrentes se acordara del 
emperador Constantino. A primera hora de la tarde celebráronse en el Palau de 11 
Música Catalana los Juegos Florales y no falló concurrencia a la fiesta literaria. Tam
bién por la tarde hubo un festival en el espacioso Palacio de Bellas Artes, que con tal 
motivo llenóse de bote en bote. En el Parque déla ex Cindadela hubo también extraor
dinaria animación, repartiéndose la numerosa concurrencia entre el Saturno Parque y 
el sitio donde fué inaugurado el busto a nuestro insigne y malogrado Maragall, ¿Qué 
más? Hubo corridas de toros en ambas plazas, y así la nueva como la vieja rebosaban 
espectadores. Nada, que en Barcelona hay gente para todo y para todos, sin que haya 
manera de que suspenda sus vida normal una manifestación cualquiera organizada por 
el clericalismo. Y de la manifestación o procesión ¿qué? A las cinco menos cuarto em
pezaron a desfilar mujeres de todas edades por la calle de Fernando y el destile mu« 
j<?ril terminó a eso de las siete. Más de dos horas desfilando mujeres. Después del des
file de mujeres empezó el de los varones y éste oudo darse por terminado a las ocho y 
cuarto, siendo de advertir que en esta secunda etapa de la manifestación una parte del 
desíilese hho formando de dos en dos los manifestantes y llevandp vela, precediendo 
Ql Cristo de Lepante, al cabildo catedral y al pa io. Como se ve, el gran contingente 
lo dieron a la procesión las mujeres de todas edades que cantaban incesantemente. 

E l desfile no tuvo nada de religioso. Los Constantinos no quisieron o no pudieron 
gastar dinero en cera y los millares de mujeres y de hombres que a la manifestación 
asistieron pocas ganancias proporcionaron a nuestros cereros, quienes desde que está 
en uso el sistema de celebrar procesiones sin luces y de iluminar los templos con luz 
eléctrica, de la que se hizo un derroche en la catedral, están sufriendo una crisis que 
Qo es para contada. 

Las boca-calles y las azoteas del tránsito estaban cuajadas de agentes de la auto
ridad; pero transcurrió la procesión sin que ocurriera nada extraordinario excepción 
hecha de un numeroso y compacto < rupo que iban en torno del Cristo de Lepante y 
en pos del obispo aplaudiendo a rabiar y como si se tratara de un acto destituido de 
todo canxter religioso. 

Los católicos de ahora ya no se contentan con oir misa y rezar el rosario en alta 
^oz, sino que gustan de salir a la calle y dar pábulo a su entusiasmo fervoroso arman
do zaragata. 

Llegó la noche y la fe religiosa manifestada por medio de damascos y colgaduras 
no tuvo fuerza suficiente para que aparecieran espléndidamente iluminados los balco
nes que durante el día habían ostentado vistosos y relucientes adornos. 

Esta es la verdad, digan lo que quieran los ultramontanos, de lo que el domingo 
ocurrió en Barcelona. Nuestra ciudad es republicana, según lo ha demostrado repe
lidas veces y seguirá demostrándolo en lo sucesivo, pese a quien pese. 

http://illor.es
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l i a d i i t e e é i ó f t d e j a r d i n e s y a r b o l a d o 

Pretendo la plaza. 
Con estos títulos nos ha enviado el conocido escritor Federico Urales papa au pu

blicación el siguiente escrito: 
Acabo de leer que se halla vacante la dirección de íardínes y arbolado de Barcelona y 

que la sección de Fomento del Municipio se prepara para presentar el cargo a concurso. Sí 
la plaza fuese cubierta por oposición nada diría y haría oposición a la plaza; mas se cubre 
por medio del socorrido concurso e Ínterin averigruo que hay que hacer para lograr el car/o 
vayan por delante estas líneas, que, concretamente^ exponen mis méritos, para que los con* 
cejales los conozcan y formen juicio, ya que recomendación mía ni de otra persona para mí 
no han de recibir. 

Siempre be sentido gran amor por la tierra y sus productos, las flores y los árboles, y mi 
atecto por ella no fué platínico; ha encallecido mis manos. Como verduras plantadas, abo
sadas y cavadas por mí; aspiro el perfume de llores que son por mí cuidadas y he comido la 
fruta de árboles que yo planté, initrté y pod^. 

Cultivo mi huerto, no en sentido lig-urado, c^mo en sn Cándido Voltaire aconseja, y ten
go a honor y gloria que los demás sepan que la tierra y su labranza es uno de mil amores. 
Así pongo en mis tarjetas: 

"Federico Ürales. Aficionado a las letras y a la agricultura.» 
E l cultivo de la tierra y el roce con los hombres me ha enseñado que la primera agrade* 

ce el buen trato más que los segundos, porque siempre responde al cariño con sinceridad 
encantadora 

Seguí carrera que no revalidé y una de las asignaturas que más orgullosas están de mí 
es la de agricultura, porque sustenta la nota ambicionada por todos los estudiantes. 

Soy muy trabajador; tengo nna voluntad enorme; dije y repito que las naciones que no 
cultivan su tierra son las más feas, las más pobres y las más incultas; dije y repito que el 
árbol es el mejor amigo del hombre y el mejor pulmón de la ciudad. Siento amor grande 
por Cataluña; tengo muy fino el sentimiento estético y deseo contribuir a la hermosura de 
Barcelona desde la dirección de jardines y arbolado. 

¿Qué más?... ¡Ahí Pongo a las flores encima de la mujer y a la mujer sobre todas las 
cosas. 

Con estas condiciones aspiro a la plaza de director de jardines y arbolado de Barcelona 
y me presentaré a concurso, sin pedirle el voto a ningún concejal y sin estar afiliado a nin
gún partido, que nada quiero al favor ni a la influencia, a pesar de que, sí influencia quisie
ra, no sería de los que menos presentara.—/tf^e ico Urales» 

T r i b u n a l I n d u s t r i a l . 
Señalamientos para hoy: 

Ante ju lo ios. 
A las nueve de la mafiana.—Numero 107.—ror reclamación de salarios del obrero 

Roaue Batletbo contra e patrono Agustín Herirá. 
Número 945. - P o r reclamación de salarios del obrero Antonio Pra t contra e! pa« 

trono Compañía Anónima de Transportes y Mudanzas. 
Número 950.—Por reclamación de salarios del obrero Mariano Carcasona contra el 

patrono Compañía Anónima de 1 ransportes y Mudanzas. 
J u i c i o s . 

A las nueve y tres cuartos.—Número 847. -Por reclamación de salarlos ¿el obrero 
José Mayoral coníra el patrono Oliveras y Sanvisens . 

Jurados patronos* ?er.ores Riviere, e. asanyy Garrida, durados obreros: señores P I -
tarque, Mátamela y Vidal. 

A las diez. - Número 8( j l .~Por accidente del trabajo del obrero José Arnaacon tra 
el patrono Mutua General de Seguros. 

jurados pationos; señores Fábreí¿as, Casany y Saur i . Jurados obreros: señores 
Canut, López y Díaz. 

A las diez y m día.—Número fM7.—Por accidente del frabajo del obrero Jacinto 
Diefio contra el patrono Ramón Belfort. 

jurados patronos: señores Busquéis, Soldevila y Palleja. Jurados obreros: señores 
Cañellas, Gallinat y Pitarque. 
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r D e l G o b i e r n o c i t f i L 
Movimiento obrero. 

Continúa en igual estado la huelga de los obreros fundidores. E n breve de cele* 
hrará en el despacho del gobernador, y en presencia del señor Sánchez Anido, una 
reunión de representantes de patronos y obreros para buscar una fórmula de solución 
al conflicto. 

£1 número de huelguistas ha aumentado elevándose a unos mil doscientos. 
Conforme habíamos anunciado, ayer se declararon en huelga los carpinteros 

pertenecientes a la Federación Nacional de Sociedades Obreras. 
Según los datos oficiales, el número de huelguistas por la mañana era de unos 600, 

elevándose por la tarde la cifra a un millar. 
Mi motivado la huelga el no querer los patronos comprometerse a (no admitir en 

sus talleres > los obreros que no pertenezcan a la Federación. 
L a Sociedad de carpinteros mecánicos ha presentado, entre otras demandas, a sus 

patronos la de jornal mínimo de b pesetas, 5ü por 100 por horas extraordinarias y he
rramientas a cargo del patrono. 

De S a n i d a d . 
L a Junta provincial de Sanidad en su última sesión acordó proponer al goberna

dor civil para el cargo de subdelegado de Farmacia del partido de Igualada al licen
ciado don José Vich Saumell. 

— Por expender vinos adulterados el gobernador civil ha Impuesto multas de 
100 y 250 pesetas a don Francisco Parera y a don Miguel Mitjans. 

— Por la Junta provincial de Sanidad han sido remitidas al ministerio de la Go
bernación.las actas de examen de los aspirantes a ingreso en el Cuerpo médico de la 
marina civil. 

V i s i t a s . 
Ayer visitaron al gobernador civil el coronel de la guardia civil señor Parejo, el 

catedrático don Lorenzo de Benito, los diputados a Cortes señores Miró y Trepat y 
¿ulueta ( J . ) , don Pedro Bosch y el conde de Lavern, 

Nueva? Soc iedades. 
Se ha puesto la nota de presentación en el Gobierno civil a los Estatutos de las 

siguientes Sociedades: 
Ünien Industrial Jorbense. Ateneo Republicano Radical de Santa Coloma de Qra-

manet, Asociación Benéfi a perpetúense, Cooperativa agrícola del Panadés y Asocia
ción de socorros mutuos de San José de Arimetea. 

De l a g u a r d i a c i v i l . 
L a de San Feliu de Llobregat ha detenido al sujeto Junn Figueras, vecino de di

cha villa, como presunto autor del destfajamiento de 28 árboles frutales llevado a 
efecto en la propiedad del marqués de Monistrol. 

Los del mismo puesto dan cuenta a la superioridad de haber sido muerto el vecino 
de esta capital Sebastián Martí Casanovas por el guarda jurado del Hospitalet José 
Emilio Ramón, por haberle agredido aqu . l con una piedra. 

L a de Martorell de que a las U^O del día 2 del actual explotó una caldera de va
por en la fábrica de papel que en dicha localida I posee don Pedro Revira, destruyen-
lo la explosión por completo el local y resultando las operarlas María Plá y Mercedes 
Batet con la fractura del brazo izquierdo ambas y contusionej leves. 

S e o s m u n i c i p a l e s . 
Cumpl iendo u n v i e j o acuerdo. 

E l señor Collaso es un acendrado monárquico. Somos nosotros republicanos Irre
ductibles. Mas, ante todo, somos justos bl señor Collaso, desde que ocupa de nuevo 
la presidencia del Ayuntamiento no ha realizado nada trascendental, nada gr nde. 
nada genial. Tiene para ello bastantes mimbres; no ha tenido, sin embargo, el tiempo 
necesario. Pero desde aue el señor Collaso ocupa la Alcaldíe nótase en todas las de-
Pendencias del Municipio mayor actividad. Cosas viejas, olvidadas, acuerdos tomados 
e incu npiídos, van, poco a poco, adquiriendo de nuevo actualidad. Va el alcalde des
empolvándolo todo, limpiándolo todo, quitando estorbos p^ra que la vida municipal se 
deslice tranquila, seguidamente. 



Uno de los acúerdoé desempolvados es el de dedicar las dos primeras fibras de las 
sesiones a despachar los asuntos pendientes^ atrasados. E l se: or Muntañob pidió 
esto en la última sesión. E s vergonzoso que se pierdan las horas en hacer discursos 
interminables sobre asuntos que sólo a los ediles interesan, mientras van quedando 
sobre la mesa muertos de risa tal vez de asco - los deseos de Barcelona. 

La razón era obvia: el Ayuntamiento acordó poner en pr etica la petición del señor 
Muntañolo Mas esto por sí solo no tiene importancia Este acuerdo fué tomado antes 
de ahora otras veces y sin que luego recayese acuerdo alguno en contra, no se cumplió 
jamás. ¿Qué alcalde lo puso en práctica? 

E l señor Collaso. que est enterado de este pequeño detalle, está resuelto a que. 
desde la próxima sesión el acuerdo se cumpla. La decisión del alcalde no parece ser 
muy trascendental: pero son estas pequeñas decisiones, el sencillo cumplimiento 
del deber lo que salva los grandes intereses. rQué se podría esperar de un Ayunta
miento cuyos acuerdos no se cumplen nunca.-' I iene el señor ollaso voluntad y cons-
t ncia; sonriente, amable co no siempre, nos dijo que mientras él fuese alcalde el 
acuerdo se cumpliría. íxosotros abrigamos esta seguridad Loémosle. Esta atención 
hacia los asuntos, al parecer pequeños, es lo que facilita la marcha de las grandes co
lectividades. 

L a Comisión de R e f o r m a , 
Reunida dicha Comisión, acordó recurrir de la providencia del gobernador civil que 

va'oró la casa número lo de la calle de la Tapinería, 
También cambió impresiones sobre la adquisición del Hospital Militar y del de la 

Santa Cruz, 
L a J u n t a de Oolonlaa Esoo la rea . 

Ayer tarde se reunieron U s individuos que la componen, constituyéndose en la for
ma siguiente: 

Presidente de la Junta. . « « # • 
Id. de la sección de Colonias , 
Id. de las Escuelas del Bosque. . 

Secretaria, • > , . • . . 
Contador . . . . . . . . Señor Ballester, 

Id. de las Escuelas del Bosque • » Riera. 
Tesorero » Morales Pareja. 

Acordó rogar a la Asociación de la Prensa Diaria que ella misma designe al perio
dista que debe formar parte de la referida junta. 

También acordó instalar una caseta en la playa a fin de que, durante el verano, 
puedan bañarse ios niños que no hayan podido salir al campo con las Colonias esco
lares. 

B o n a t i v o . 
Un representante de la Viuda Chalan* hizo entrega al alcalde de 25 pesetas con 

destino al Montepío de Bomberos, por la actividad de éstos en la extinción del fuego 
Iniciado en la madrugada de ayer en aquella casa. 

E s o r i t u r a . 
En la Alcaldía se ha firmado una escritura adjudicando la construcción de varias 

obras en el cementerio del SO, por 229750 pesetas. 
. 1 1 , V i s i t a» , 

Ayer visitaron al alcalde: 
Los cónsules de i ortugal y Suiza, el señor Conde Rincón, concejal del Ayunta» 

miento de Madrid y el capit n señor Alvargonzález. 
Los tres primeros se limitaron a cumplimentar al señor Collaso y el último a comu

nicarle que ha sido designado para entenderse con la ponencia encargada de recocer 
objetos pura Larache. * 

1*08 Encan tes . 
Ayer visitaron al alcalde el señor Amigó Perreras y el señor Pascual, representan-

tantes respectiramente de los industriales de la barriada de 6an Antonio y á * la Unión 
y Mutua de Vendedores de ios h ncantes, para interesar del señor Collaso sea resuelta 
la instancia que tienen presentada en el sentido de que no sea trasladado dicho merca
do de don .e está empia/-ado actualmente, respetando el artículo 2." del vigente regla
mento, que dice: ^Mientras no ¿e fije mercado definitivo no se trasladará el actual mer* 
cado de los encantes 

Señor Juncal, 
» Ferrer. 
» Rfpoll. 

Señora Casamentas de Llopfs; 
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Decomisos. 

Según los datos facilitados por la oficina del Decanato del Cuerpo de veterinaria 
municipal, fueron decomisados durante el mes de Abril último en los mataderos, i iela-
tos y estaciones, las reses siguientes: 

26 de ¿añado vacuno, 176 fetos de la misma clase, 215 lanares y cabríos. 96 fetos 
idem, 18 reses de cerda y 6^625 kilos de espurios y despojos. 

L a Comis ión de Es tad ia t loa . 
En su última reunión la Comisión municipal de Estadística acordó proponer al al

calde ordene se forme el recuento por calles y distritos de las viviendas que existen 
por alquilar en Barcelona. 

Aprotó las estadísticas formadas del clima de Barcelona, superficie del terreno, 
población recontada y movimiento natural de emigración, circulación de pasajeros por 
las estaciones, puertos, tranvías y ómnibus, número de coches y automóviles, servicio 
postal y telegráfico, alumbrado público y privado, servicio de aguas, fianzas e impues
tos municipales. 

Acordó remitir todos estos datos a la oficina internacional de Budapest, que publi
ca el anuario de las grandes poblaciones de Europa. 

Y aprobó también la estadística ds primera ensefl nza gratuita y propone al Ayun
tamiento la aprobación del acta de la subasta celebrada p«ra la confección del Anua* 
rio de 1911. 

L a inspeoolón de mercados. 
L a Inspección de mercados» durante el cuatrimestre de 5 de Mayo a 5 de Septiem

bre de 19i3, se ha distribuido en la siguiente forma: 
Borne, t arceloneta, Pescado y Volatería, seflor Aróla; Unión y Clot, seflor Lluch 

Porvenir, señor Guñalons, San José, seflor Balugera; Concepción, señor Küsés, San 
Andrés, Sagrero y Horta. señor Ricart; Sans. Hort-Nou y Hostafranchs. señor So» 
llano; Santa Catalina, señor Ardura; San Antonio y Encantes, señor Condominas; L i 
bertad, Revolución y Abacería, señor Serra. 

Mayordomia . 
Relación de los objetos hallados y depositados en esta Sección: 
Varias llaves y Ilavines, una cartera de piel conteniendo tarjetas y una cédula 

personaí a nombre de don Atanasio Malo. 

N o t i c i a s j u d i c i a l e s . 
Señalamientos p a r a maftana. 

Audiencia territorial.—Sala primera.—Juzgado de Manresa. Desahucio. Litigan
tes: Salvador Carbonell contra Ignacio Sanfeliu. 

Juzgado de Lérida. Mayor cuantía. Litigantes: Dolores Qajá contra hermanos de 
Jaime Nuet y otros. 

Sala segunda.—Juzgado de la Lonja. Incidente. Litigantes: Josefa Gi l contra Leo
poldo Gi l . 

Audiencia provincial. -Sección primera.—Juzgado de Atarazanas. Estafa, con
tra F . J . 

Hurto, contra J . S , 
Atentado, contra A* S . 
Resistencia, contra M. O. 
Seccidn segunda.—Juzgado de la Concepción. Amenazas, contra I. Q, 
juzgado de Tarrasa. Estafa, contra I. T . 
Sección tercera.—Continuación del juicio por estafa, contra S . S . O. 

U a m amientes. 
E l juez de instrucción de Atarazanas llama a María González y otros. 
E l del Oeste a Manuel Gros y otros. 
E l juez municipal de Atarazanas a Consuelo Puig y otros. 
11 del Oeste a Carmelo Lipoldo y otros. 

O - a c o t i n a . 
Ayer mañana, en el Dispensario de Hostafranchs, fué auxiliado un hombre llamado 

Tomás Ortl quien presentaba varias contusiones producidas en riña por otro hombre 
Que se dió a la fuga. 
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Hoy» a tes dfez de la noche, de dará en el Centre Autonomista de Dependents def) 

Comers i de I Industria, calle Condal, número 55, principal, una conferencia sobre el 
tema < La Illa üaurada , organizada por la sección de Sports y Excursiones de dicho 
Centro y a cersjo de don J . Riera y Colom, Será ilustrada con proyecciones lumi
nosas. 

= iPac ienc ia ! Sabrá usted lo que es L A A L O N D R A Y E L M ILAXTO o E L 
M U C H A C H O D E P A R I S , porque io verán ¡TODOS! 

Ayer tarde fué detenido un joven de 18 años que junto con otros dos sujetos lleva* 
ban monedas de cobre dorado imitando libras esterlinas y por este burdo procedi
miento dedicábase a engañar, cambiándolas por otras monedas buenas, a algunos ino
centes ciudadanos. En el momento de ser detenidos intentaban repetir la suerte con 
unos forasteros que acababan de llegar a Barcelona. 

Al detenido se le encontró varias monedas y un pedazo de papel que se tragó en 
el momento de la detención. 

Nuevamente ha sido convocada la Diputación provincial por el gobernador de la 
provincia para el próximo día 12, lunes de Pascua de Pentecostés, en que deberá 
constituirse. 

« U N A M U J E R P O S E E U N A C A B E L L E R A 
Q U E L E L L E G A A L A S R O D I L L A S . 

H a c e apenas un año l a amenazaba l a ca l v iole. Nos re fe r ie re 
cómo h izo c recer sus cabel los. 

L a señora E s t e r E m e r y , de Nueva York , que reside en este momento ea 
Barce lona , donde ha ido á v is i tar á unos amibos, tiene la suerte 'de poseer una 
cabel lera marav i l losa; cuando desata su pelo le a lcanza á las rodi l las. Además 
sus cabellos son flexibles, sebosos, l igeros y de matiz dorado maravi l loso. S i n 
embargo, hace próximamente un año, estaba amenazada de calv ic ie compie» 
ta. Habiéndole preguntado qué había hecho para conseguir en tan poco t iem
po tan marav i l losa cabel lera, respondió: «Si alguno me hubiese dicho en aque
l l a época que semejante resultado podía conseguirse tan rápidamente, no 
hubiera querido creer lo. Hace un afto mis cabellos i legaban apenas á mis hom
bros; caían de modo inquietante, mi trenza se adelgazaba enormemente, y 
hasta observaba, aquí y a l lá , puntos completamente calvos. Mis cabellos c a r e 
cían de v ida y tenían un color dudoso, algo sucio, gr is á trechos, e ran secos y 
quebradizos. Tenía la cabeza l lena de caspa y la comezón me volvía loca. Probé 
cier tamente, por entonces, una docena de tónicos distintos; pero e ran todos 
iguales y no me hacían provecho alguno. Po r casual idad encontré un día en 
mi periódico de modas una receta para la cabel lera, recomendada por un mé
dico. Tratábase de mezclar : 7 decigramos de mentó! cr istal izado, 50 gramos 
de alcohol á 90°, 30 srramos de Lavóna de Composée y 45 gramos de agua des
t i lada. Empecé á serv i rme de ello. |Qué pronto, renacieron mis cabellos! Por 
de pronto se detuvo la caída y desaparecieron el escozor y la caspa. Luego 
aparecieron unos cabellos diminutos, que crecían, crecían, como s i nada p u 
diese detenerlos. Crecen aún, y aun cuando rae s i r va regularmente de dicho 
tratamiento y piense serv i rme de él , por lo menos, hasta que me lleguen los 
cabellos á j o s tobil los, hubiera podido detenerme perfectamente a l cabo de 
tres meses. 'Creo que toda mujer puede conseguir cabellos largos, abundantes 
y flexibles, valiéndose de esta recota, que he recomendado á va r i as amigas, 
quienes están encantadas con el la . E s muy barata y cualquier boticario puede 
suministrar la.» 

L a s personas que la usen han de cuidar de que no se cor ra á los brazos ó a l 
rostro, ni en lugares donde no suelen desearse los cabel los. 

Los regimientos infantería de Vergara y Alcántara efectuarán hoy ejercicios de 
tiro al Manco en el camoo de la Bota. 

E l presidente de la Diputación provincial ha recibido entusiastas oficios de adhe
sión a la actitud de los diputados y senadores por Cataluña en defensa del proyecto 
de ley de Mancomunidades de los Ayuntamientos de Caldas deMontbuy^ Vich, Mont-
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tneló, Rubí, San Lorenzo de Hortona, Boffas Blancas, Robera, Lavid, TcrrcI Ias de 
Llobregat, Castelltersol, Sitges, Artés, Masías de San Hip lito de V^oltrega, San J u 
lián de Viiatorta, Soleras. Santa Colorna, San Baudi io del i lobregat, San listeban, 
Sasroviras, Olérdola. Aytona, Cubellas, Santa Margarita del Panadés, Pacha, Tona, 
Breda y del Fomento Mercantil y Agrícola y de la tn ión Industrial de Sabadel). 

= Ventajosos precios en Joyería, Platería, Relojería, Fotograf ía, Obj'etoo 
P a t a reca los , etc. Nadie puede competir con la C A S A M A R T I , S a n P a b l o . 28. 

Trabajando ayer tarde en la d e s e a r ^ general en el muelle de Barcelona Antonio 
Tranch al pasar por un lab!ón resbalé V cay al s ielo. c usándose arias heridas de 
conaklerac ón que le fueron curadas en el Dispensario de la Larceloncta. 

Leemos en nuestro colega i / Ba i j r Pcnarfcs: 
Nostre benvolcut amic el díputat a Cortt per aquest districte, don Jaurae Carner, ha es* 

tat p^rt de la setmana passada a Madrid cridat per a etscr consultat sobre une de les fasses 
més latcnts de l'actualitat política. 

E l señor Carner ha aproñtat restada a Madrid per a ofestionar alguns assumptes d'inte 
terés per al districte, i accedint al seus desitjos, s ha senyalat per al día 7 del vinent mes de 
Juny la subasta deis irocjos tercer i quart da la carretera de Guimerá a Santa Coloma de 
Queralt, per la qual el senyor Carner hi tenía uti gros empeuyo coudolgut de rincorounica* 
ció i risolament absolut en que s'hi trobaven aUuns pobles d'aquella part de la Segarra, en 
bcneñci deis quals niugú ha vía iet ni gestionat res. 

= Pacienc ia l Snbrá usted lo que es L A A L O N D Z I A Y EX* M I L A N O o E Z i 
M U C H A C H O D E P A R I S , porque lo ven ln ; T 0 D 0 3 I 

Ayer tarde en la calle de las Guillerías un niño de cator e años estaba jugando a la 
pelof a y se le mojó en un charco. Ocurriósele al niño enjugarla con el morral de un ca» 
bailo que estaba allí cerca uncido a un corro y el caballo mordió la mano del chiquillo, 
fracturándole un dedo y desgarrándole otros, t i paciente fué anxilíado en el Dispensa
rio de Orada. 

Hemos recibido el siguiente escrito: 
Uns quants joves escríptors, volent testimoniar an en Gabriel Alomar el sen afecte i la 

seva admiració, després de l'ocorreout en les oposicions a la cAtedra de Literatura del 
nostre Institut, han organitzat per aldissabte proxim unbanqueten honor del gran escrip* 
tor i poeta. 

E l banquet esta desprovist de tota tendencia política i hi concorrerán molts homes de 
Hetres i admiradora de l'Alomar, distanciáis d'ell en idees, peró que desitgen confortar a 
una de les primerea ñgures inteliectuals de Catalunya. 

£1 banquet tiadrá lloc el dissabte, a les deu de la nit, a la Maison Dorée, essent el preu 
del cobert 10 pessetes. 

S'expenen targetes per al banquet en TAteneu Barcelonés, en la llibrerfa L'Avenc, en 
la den Verdaguer, en la de don Antoni López i en la Kedaccfó de ÉL Poblé Caialíf. 

mmmmmmrmmmmmm* 
= Con mucha frecuencia las enfermedades anormales del estómago producen ace

días y vómitos, que se corrigen inmediatamente con el E l ix i r Estomacal de Sáiz de 
Carlos porque quita las náuseas, dolores, ardores epigástricos, aguas de boca y ten
dencia al vómito. 

L a ConisMn constituida de la Juventud Catalanista Socialista convoca a reunión 
Pública paro la constitución legal de la misma, la cual tendrá lugar hoy, a las diez de 
a noche, en el café de Pujol, calle de Amargós, 8, 

Telefonemos detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar a sus dsiina-
taríos 

De Meteró, Msrtí, Mallorca, 259; de Toriosa, Ramona C^rceiles, Bll ao, 20; de Ta 
rragona, Eugenio Gi l , Borne, i. ; de Valencia, Kobert Comisario de Montserrat, Joa
quín Cano Ponce ^ üa l a re r1^ Val-ncla, Vicente Garrígue., ronda San Pablo, 55. 
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\ EV vapoY D m m ÚMóWa m \ 6 de ftfd Jártéffo para Suenas k m el 30 dé! v í M o i 

E l Toscana salió de Trinidad para Colón el 2 del corriente. 

Se nos suplica la inserción de lo siguiente: 
E l Casal Nacionalista Martinenc té enviat ja a totes les entitats i periódica de carácter 

nacionalista, convit per a la festa inaugural que tindrá lloc al proper jorn, once del co-
rrent mes, fent avínent a les que per omissió notU'haigin rebnt, se donguin per convidades. 

Després del mitin es fará un sopá de germanor, per al que s'expenen tickets al preu de 
dagues pessetas en el local de la Associació Nacionalista Catalana, Cagador, 4, l.er; Unió 
Nacionalista Radical, Aribau, 21; Centre Nacionalista Republicá Gracienc, Llibertad, 4, i 
en el mateix esiatge social, Poblet, 25 (abans Xiíré), baíxos, tancant-se la Uista de inscrip-
ció al direndres, día 9, a las non de la vetlla. 

Per els tickets qu'es porten expedits i per les personalitats qu'en ofert concorrer-hi, del 
d4are podem assegurar que veritablement será una gran diada de germanor tal i com i4en-
titat organitzadora (s proposa. 

JL'hora del sopá será a tes nou de la vetlla del mateix jorn del inaugural. 

L a s copas ofrecidas por diversas entidades, entre el las las de S S . MM. los 
reyes , como premio para las regatat que el R , Club iMarítimo de ésta celebra 
en la presente semana, se hal lan expuestas en el escaparate del establecimien
to de géneros para corsés que en la calle de Pe layo , número 58 (junto a l a 
Rambla)t acaba de inaugurar e l comerciante don Rodolfo Martínez. 

E n la calle del Consejo de Ciento ayer mañana det vosa a un hombre llamado Ante 
nio Pérez, acusado por una joven de ha' erle sorprendido en el momento de for/ar con 
una palanqueta la puerta de su domicilio. 
, E l Pérez fué puesto a la disposición del juzgado. 

L a conferencia organizada por el í^rupo esperantista del Ateneo Enciclopédico Po« 
pular so1 re la ciudad de Olot tendrá lUú'ar hoy, a las nueve r n edia de la noche, en es
te Ateneo siendo el disertante el profesor olí^lota don Delfín Dalu au. La colección 
de positivas rué acó npaflarán e^ta conferencia son en e tremo interesantes, dignas da 
la bella ciudad de Olot, cionde se celebrará en este mes el IV Congreso esperantista do 
Cataluña. 

= iPac ienc ia ! Sabrá usted lo que es L A . A L O N D R A Y E L M I L A N O o E L 
M U C H A C H O B E P A R I S , porque lo verán ¡TOBOS! 

En la Administración de la Catalana del ( as de la plaza de Santa Ana ayer tarde u n 
sujeto llamado Luc-s I ierola, i speccionando un ascensor se aplastólos dedos de la 
mano izquierda, e l paciente fué au iliado en el bispensario de la Alcaldía. 

TfVOLÍ.—Organizada por la Asociación Rendueles se celebrará mañana por la 
noche una gran función a beneficio de la Caja de pensíoues para las viudas y huérfa
nos de los c rteros, poniéndose en escena las obras L.nire tejas. Moros y cr ist ianos. 
L a s masas iatinas y Ctt nina de í ks besos. 

E l señor Hipoll ha cedido para que tomen parte en este acto benéfico la famosa cu-
V\ei\sX* I a Ciióamta y \* renombrada pareja de baile L a Rever Uta y ^Ar. VVilllam 
Corbet. que ejecutará la danza Salome. 

*** 
. i > E I L D 9 R A D O " " I Ioy debutará en e8te teatro el notable profesor Mr. James Mape-
111. el cual dará una serie de funciones dando a conocer gran número de experimentos 
cientiticos de nipnotismo. adivinación del pensamiento, imposición de la voluntad, 
transmisión del pensamiento y otros vario», todos nuevos en Barcelona 



E l téflot Mapelli viene precedido de gran f ¿ma, pue« ha conseguido grandes éxitos 
«a cuantos teatros del extranjero ha presentado sus experimentos. 

L í o s a n i m a l e s y l o s s a n t o s . 

Nuestra querida mamá la Santa Iglesia ha sido tan poco original en sus cosas que 
sus prodigios, héroes, ceremonias y festividades los ha copiado casi por completo de 
los cultos paganos que la precedieron y que estaban vigentes cuando ella comenzó a 
formarse. Esto es tan claro y evidente que se han escrito muchos y muy bien documen
tados libros demostrando el origen pagano del culto católico, y el que repase los dog
mas y principios del budismo que existió seis siglos antes de la aparición del cristia
nismo se quedtirá asombrado al ver que la vida de Cristo, su encarnación, sus doctri
nas j^mil agros, etc., son los mismos que los de i ouclha; y la virgen Maya concibe 
también milagrosamente al dios, como Mar a, anunciando su nacimiento una estrella, 
siendo adorado por los reyes, avunanoo en el desierto, siendo tentac o por Mara^ et
cétera, etc. Tan perfecta e idéntica es la analogía, que hasta la Iglesia adootó los sa
cramentos del boudhismo; pero no es nuestro intento hablar de esto en este artículo. 
Nos queremos limitar a demostrar que la zoología milagrosa que campa en las vi as de 
los santos tampoco es original, pues en las biografías de los santos de todos los cultos 
aparecen los miamos animales realizando las mismas cosas que en los anales de los san
tos del catolicismo. • , „ , , , j , 

Hn la i iblia aparecen ya muchos animales realizando maravillas la serpiente del 
Paraíso, el cordero de sane, la burra de Balaaise, el león de Elmo, 11 ballena de J o -
nás, el pez de Tobías, los cuervos del profeta y otros varios que ahora no recordamos. 
También en los Evangelios figuran, ejercien o pupe es principales, la paloma, los puer
cos, el asno, la muía y el buey, los pájaros, etc. . . j , . , 

En las Ac ias de San Pedro* * habla de nn perro que recibe misiones del ap stol 
para Simón Ma^o, en la vida de San Teodoro también habla un perro: animal que 
juega un papel importantísimo en la Vida de Santo Domingo de Ciuzmán y do San Ko-
que. En la vida de San Pablo figura un león que habla. 

E l número de bueyes que en las biografías de los s intos se detienen en un punto 
dado, descubren reliquias, sapulcros de santo , etc , es muy numeroso d ellos se 
habla en las biograf as de San Cirdo de Uortina, Sau Anneucio, San Teb ildo, etcé
tera. En la historia de Santa Mena de Egipto figura el camello, y los ciervos repre
sentan un gran papel en la historia de San Cesario de Arlés, San Menuifo San Eus
taquio y San Überto; aves de rapiña deíendieron el cuerpo de San Baco, el de ^an 
Vicente, San Vito, San Floriano y San Estanislao de Crac >via; el águila, que por or
den de Salomón guarda el cuerpo de David, vuelva a prestar Valiosos servicios a los, 
santos del catolicismo, defendiendo con sus das de la llu ' la y del sol a S in Servan
do San Bertulfo y San Medardo, y los paiarillos que enmudecen a los ruegos de sen-
tos monjes son innumerables, y los que acompañan a los santos varones con sus can-' 
tos en las alabanzas del ^eñor también. . « • tJ 

E l enjambre de abejas que salió de las bocas de San Ambro-u y de San Isidoro 
había visitado muchos años antes los labios de Pindaro y de Platón. 

E l detalle de un crucifijo de San Francisco lavler sacado del agua por un canárejo 
ostá tomado de una leyenda japonesa, según afirma el jesuíta P. Delahaye. 

Nada digamos de las ranas y de las cosas admirables que ejecutan, segñn se refiere 
en las biografías de San Rególo, San Antonio de Padua, Ssn Renové de Meissen. San 
Jorge, San lacobo de la Marca, San Krveo, Sf:n Andoneo, San Li^norscia y S - n l I-
fa, maravillas que están copiadas de Suetonio, el cual las refiere en la vida de Augusto. 

Los peces que conservan en el vientre anillos, cruces, inágenes, medallas etc., 
abundan que es un primor en la» biografías do muchos santos, como puede verse en 
las de San Ambrosio, San Morillo y San Maylorio, todo ello una mala copia de la le
yenda del anillo de Pelicrato, ya referido por Herodoto. 

No nos olvidemos del cordero de ^anta Inés, del ciervo de San Huberto, del gallo 
^e San Pedro, de los peces del mftf de Tiberiades, de los cuervos de S n El ias, del 
león del ermitaño San Pablo, del cerdo de San Antonio Abad, del lobo y gorriones de 
San Francisco de Asís, del dragón de San jorge de la gallina de Santo Domingo de la 
Calzada, del cuervo de San Expedito, del pez de San Hlas, de los bueyes de San Isi 
dro, de las arañas de Santa Ursula, del lechoncülo del agustino San Orozco, de la 
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alondras de San tácoíád. dd4ái fanaS de San Ulfé y de m infinidad fliáa de grirntímoa i 
que colaboraron en las maravillas practicadas por los santos, figurando muchos de i 
ellos a su lado en los altares, 16 c u a i demuestra que ha ta para subir al cielo y a las*] 
cumbres de la santidad los animales son unos auxiliares poderosísimos 

• F r a y G e r u n d i o . 

ü a c o n q u i s t a d e l m v e . 

t o s g r a n d e s D u e l o s i n í e r n a c í o n a l e s . 
Cuando en 17 de Cicíembre cumplan diez años del primer vuelo realizado por a 

hombre con una máquina más pesada que el aire (los hermanos Wright en Dayton)a 
cuando en '¿2 de Agosto cumplan siete del primer vuelo ejecutado en Europa (Santos 
Lumont en la Bagatelle) podremos decir que no hay otro invento en el mundo que se 
haya impuesto y abierto paso en menos tiempo y de una manera tan estupenda. 

L a prueba más tangible de la conquista del aire por el hambre es que ya no nos 
asombran esos vuelos osados de nación a nación con deleznables máquinas aéreas 
más veloces que el tren más rápido. Recibimos a cada momento la visita de aviadores 
que vienen a vernos por la vía del espacio libre; los vemos evolucionar a prodigiosas 
alturas; nos enteramos de esos vuelos gigantescos que se cuentan por cientos de kil )-
u.etros, sin escala, y ya no nos sobrecoge la estupefacción de hace tres o cuafro 
años, Sentimos que la conquista es ya nuestra, que el aire nos pertenece con la mis* 
ma seguridad que la tierra tirme o el mar y esperamos tan sólo el momento de poder 
utilizar prácticamente esa nueva vía y ese nuevo medio de transporte en cuanto un 
perfeccionamiento definitivo dé a la locomoción aérea las cualidades prácticas y eco» 
nómicas que le faltan desde el punto de vista de la economía social, puesto que desde 
el militar las reúne ya plenamente. 

Los ¿rendes viajts internacionales realizados para ganar la copa Pommery, en los 
últimos días del mes pasado, uan venido a confirmar que la conquista del aire es cosa 
consumada^ Despu s de esa prueba puede adn itirse que con un buen motor, un buen 
aparato y una mano experta, puede irse por los aires a c onde se quiera. 

Daucourt, primero, Gilhert, después y üuillaux finalmente nos lo acaban de de
mostrar, ü l primero con su Vinje de París a Berlín franqueó k)00 ilómetros en mucho 
menos tiempo que el que emplea en el mismo rec rrklo el rápido que une ambas ciu
dades. Idaucourt tuvo en Alemania un recibimiento entusiasta y fué el héroe del día, 
precisamente mientras unos aviadores alemanes se perdían en los aires y veíanse obli-
gapos a descender en tierra francesa 

Daucourt disfrutó de sus laureles muy pocos d as. Otro aviador francés, Gilbert, 
montando un aparato Morane-Soulnier, motor Le Ah ne, recorrió en línea recta, s in 
e s c o l a : l o s tí 0 i ilómetros que separa París de Vitoria, y volviendo a pa tir a los 
pocos momentos, llegó a Medina del Campo. Total un viaje de 1,075 Kilómetros reco
rrido desde las primeras horas de la mañana hasta las últimas de la tarde. 

Gilí ert fu j otro efímero íiar.ador de la copa Pommery, pues sa la arrebató a los 
des días Guillaux, francés igualmente. Con un aeroplano Bayard-C[enient, motor C 1er 
get, partió de l i iairitz al amanecer y, después de tres escalas, llego a Kollum, en la 
parte, más septentrional de Holanda, en el mismo mar del Norte, a la caída de la tarde. 
Había franqueado 1,250 kilómetros y atravesado tres naciones en unas quince horas. 
Los mejores e presos de los servicios ferroviario, europeos emplean día y. medio en 
realizar el mismo viaje. 

L a historia c e la av ación, que tañías páginas gloriosas cuenta, se ha enriquecido 
con las escritas por esos tres franceses. Los viajes fantásticos ti nen algo de prodigio 
y dejan muy atrás todo lo que se había hecho ¡¡asta ahora en el dominio c e los aires. i 

Después de esta pruel a es r egular que las casas construct ra de aeroplanos avan*' 
cen un nuevo paso en el perfeccionamiento de la nueva maquina ha-ta convertirla en' 
nn elemento práctico e indispensable de la vida moderna, una especie de "automóvi* 
del a i re) , tan útil y necesario como el que hoy invade nuestras calles y carreteras. 

J a c i n t o B a r r i e l * 
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Señor director de E l i;iujv to.--Prefionte-
Muy señor mío y de coníideración distin^aida: Cúmpleme manifestar a usted como acla

ración referente al suelto publicado en «1 pariódico de su díífaa dirección y correspoodien -
te al día de ayer referente al accidento ocurrido en la fábrica de los señores Illa y Marti-
nes, en la barriada de San Martín de Proreasals, que ni la Sociedad Miró y Trepat ni la de 
Construcciones y Pavimentos tienen nada que ver en el desgraciado accidente que de todas 
Veras lamentané 

Con este motivo le da las mAs expresivas gracias y se reitera de usted siempre ateoto 
S S. s. q. b. m.—Constroeciones y Pavimento^.—Hl director gerente,/. Miró, 

L a semana bursátil, a pesar de hablarse tanto de complicaciones Internacionales, lia 
empegado nazando senderos de me ora, co izando el mercado en sentido de confianza 
el viaje del rey a Paria, que tanta expectación produce en las presen es circun tandas, 
Kecobróse el entero 8 j , aunque sin afirmarlo gran cosa pero así y todo 51 avance fu 
ttmniíiesto. Lo mismo ocurrió en la cotización de valores ferroviarios, recobrando las 
acJones de las Coríipanías del Norte y de Alicante el perdido entero. 

He aquí el resultado de la sesión: 
t Interior, fin de mes, SÜ'Gl, ü5, ü5, 67, 70, 75, SO, 77, 80, 85, 90, 95, Sl'OO, 05, 10 y 
B l ' ^ c o n t a d o , se r ieA , 84^0, 80y B4'ÜC; B, S l ^ ; C , SrSÜ; D, 80 90; E , 8070; 
Amortizable, 5 por 100, serio A, 10070, 90 y lOO'SO; B . 100*65; C . l O O ^ ; Amortiza
r l e , 4 por 100, serie B , 91*00; C , 91,00. 
^ Nortes. 102*60, 70, 80, 90, 103, 10, 20, 50, 16, 25 V 103'30; Alicantes, 99*80, 90, 
95, 100, 10, 15, 25, 30, 20, 50, 35 y 100*45, Orenses, 28'50, 55 y 2645Q; Andaluces, 
65*85. 

Aooiono* varia».—Río de la Plata, 93*65; Colonial, SQ'OO; Crédito Catalán 
10*37; Mercantil, 42,12 y 4i¿<25. 
Csmbio 
Anterior. O B L u I C h A - O l O N H l S 
94*00 
94*^ 

9. «00 
92 «50 
Oü'Uü 
^1 00 
9^15 
9175 
9̂ » 7 5 
99» 0 

Títulos Deuda Municipal, 1903-904^05. 
9 • 1906 . 

a XJJ[7 
0 0 enu l^lü, s. D, amp., 12,362 a 17,806. 
» » s 1912, »B, » i'UUOi a218l0ü0, 
» » » 1912, »E, 1 a 17,324 
>» * » 1912. » F . 1 a 40,000. . . . . 
d Reforma líWS . . • . . 
B » Mavo 1899 (Ensanche) . • . . . 
» » Abril 19u7 . • . . . 

lUDOÓ Emoresmo Diputación Provincial. * . .' ' .* * / 
| w 7 6 Cédulas Banco Uiootecario de fisoaüa.—I al 288 326 4 

« i J a * u*->cío ae Meiilla v Chatarmas.—i ai ».tí58 • • 
* 0 Norte de Escafiá, cnoriaad Barcelona. . . . . 
/6 50 Korterie fisnafia L-enaa a Kensv larraeonacaecionea tátaenass). 

Norte de España, Villalba Aegovia.—lai o j , U U ü , cantiattfes pequen* 
d especiales Almansa V A y T . a - 1 al 153,006, n » , 
*> Muesca a ^rancia w otras líneas.—I al 1B3 000 » -

wmas ^an jüande las Abnaesas frtr^atid,, Norte. u 
Tarracr0na ft Barcelona v Francia •* 
Maoruzaraerora Alicante Arlsa s. A.—1 al IW.OÜO <• 

» s » seria B . - l al 15 ,̂000 
» » »> serie C . - l al 150,000 

fj u T) " . serie D . - l al 160.000 
Keu sa I?oda 

A M 
4 112 
4 i[¿ 
4 li2 
4 1|2 
4 li2 
4 li2 
« 1(2 
4 1]2 1 U2 

* Il2 

94,66 
9V 

M i l 
lOil; 

. i 
* 

O 
•5 
d 
4 
4 
4 
d 

* !l4 
5 
4 l l2 
4 

Dinero. 
94#50 
y6«0ü 

92*50 
OO'CO 
91*50 
9.«3 
y ^ s 
9 3 ' 75 
991 0 

luO'OO 
10>0J 
iü *0Ü 
80 75 
r / v i 

9,̂ 47 
: Oí; 

104*75 
100^7 

~0.60 Almansa, Valenciay Tarragona no adheridas 
'A* j > M » adheridas. 9 

91 50 lü.loi al 18,000, todas las centras impares. 
a1 •V.o Vasco-Astunano 2.* hipoteca»—1 al 10.000 • 

2 X14 
3 
a 

variable 
variable 

3 
•* 
5 
4 
4 
6 

9ül í 
53*50 
75» (r, 
#i • 75 
7 6 * 5 

i ü ' 0 ) 
101* ;5 
94̂ 50 
^l'So 

)0J¿5 
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90«76 

i 9 1 •ñO 
V 3*50 

; 92 OU 
• «1B3') 

90'1r, 

3 0o« . 
78*5 0 

ao 'so 
1034 5 
10-!'3 
103*50 
104*75 
10 
100(6U 

«50 
• Q 7 ' . ) 0 
102*50 
96' . 
98«75 
SM00 
90*00 
95* j5 

oiota Gerona.^l a 0,wu - ^ - ¡^ . f ^ • I ? 
Comoaflla General de Tramnaa.^ ! a? 22 OOu . . • * • í 
Compafiia Tranvía tíarcelonaa Anaresy extensiones*—-i a itvOva 
Compañía Barcelonesa de Electricidad.-J al 15.000 cantid. oeqs. . 
rr.mnaflía Barcelonesa de Elcctricidaa.—i al 15 noo - -
Comnatiía Trasatlántica.—Númerrs al 29^90^ 
Canai oe urírel.—l al 28,000 cantidades pequeñas # , • 
Sociedad General Agfuas Barcelona.-1 al 15,000, • . • . . 
socieoaa tiuiicraUspanoia.—XNnmeroa i a|b,000. • « « 
Comnañía General Tabacos de Filipinas ? o . . 
General Azucarera ae líspana.—i ai iAUiUOO - • 9 4 
ComoañíaAstaltosAsland.—i al 6.000. nr^terentes. 9 • 
r:;rrto i.cBarcciona i'^^-—1 a1,i''»0*^* • • 

, , m . - x *i i b ,m . - . .. 4 # . • . 
circulación 1909,-10,001 a 16,000t • • • . 
1910.-16,001 a 22,000 
IfiU—22.001a 28 000. . . 

Puerto de Tarragona, sieris A. 1 a ¿5,579 
^ocieaaa i nonima I.i ! ibi a <>..—1 al 3 00 . • • • • 
ComnafíiaKegantes i bro- 'onos nrei.—1 al60.00l* 
: edó (Sociedad en Comandita").—1 .«1 2.126. 
-oneaau v. ataiana 1 iumDí<íc.n cor í ¡ns.—« «iu,t»uv* . . • . . 

Fomento Obras y Construcciones no hiDOtecaaas.—1 al 5,000. . 
< ompama Cocues y AncomoTlies.—lal2 00ü. . . . . . . 
•Siemens SchuckertnIndustria Eléctrica,—i al 3,jUO# . # . . 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1,600. . . • • . 
Navegación e Industria.—1 al3,000. . • • • • . • • 
Sociedad aCarbones de Berga-.—lal8,000. . • . . . 

r 
9 
m 

4 

5 
4 d 
5 

variable 
3 
«112 
41i2 

4 
4 
4 I T * 
4ll2 
4 lf2 
4l i2 
41)2 

4 ii2 4 
5 
4 
4 li2 

3 
6 
5 
4 
4ll2 

9 4 « 7 5 

9 • 0 
89*5 í 
92'0^ 
SI 53 
7S45U 
93*00 

lOl^O 
lOO'CO 
30-50 
94 '00 

101*50 
105*05 
105*53 
103*00 
106 00 
jUi4b5 

9\r 0 
99«7cí 

103'75 
y «75 
y« 5 
9.s«76 
9-«.'6 
90* C0 
95*00 

Madr id. - In ter ior , contado. 81'15; fin de mss, 80f67, 75, 90, 81*00, 10 y 81*15; 
Arcortizable, 100 80; nuevo, 9lr0'J; Banco de España, 453; Tabacalera, 2d4t.—Cierre: 
Inur o í . 8 r i 5 ; Francos, 875; Libras, 27 39. 

Par iB.—Exter ior . 89180, S0U0 v : 0*40; Nortes, 4o9, 471 y 472; Alicantes, 455. 458 
y 459; Andaluces, 301, 503 y 304; Río de la Plata, 431; Renta francesa, 85*52; Renta 
rusa, 104*60; Consolidado inglés, 74'93. 

Bo la in de l a noche.—interior, 81*20 papel; Nortes, 103*20 dinero; Alicantes 
100*4'j papel; Orenses, 28,50 operaciones; Colonial, 59*00 pap^ 1. • 

G i ro» . -Francos , 8*90; Libras. 27*47. 

L O N J A . 

Trig:©».—En la presente semana el mercado se inauguró en la misma forma en que 
había cerrado, esto es, encalmado y co.i un marcado retraimien o por parte de los com
pradores. Las ofertas abundaban; pero sólo se pone precio a las clases manchegas, que 
por ser más secas y tener más fuerza que láa de Castil la, se prestan mejor para 
mejorarlas procedencias de Australia y déla Argnt ina. Las operaciones registradas 
fueron las siguientes: 

Tarancón y Ocaña, selectos, a 51 ll2j Villarrobledo y Huete, a 51, y Osma, a 50 rea
les fanega en la estación de embarque. 

E l mercado cerró flojo. 
Arribos duran e los días 3 y 4.—Setenta y ocho vagones de trigo, nueve de harina, 

uno de cebada y otro de arvejones* 
gHar lna».—i eaquí los precios corrientes: 

Ex t ra blanca, superior, de n a r« ( ; extra corriente, de 40a40,f)ü; 8uperfina8,de 
5S;25 a WíC* Número 3, de 55*1 o a . . Ex t ra fuerza, de 42*75 a 43*> fuerza co
rriente, a 42. Numero 3, a 38 pesetas los 100 kilos puesto en la fábrica sobre carro. 
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Liberpnl . 
Ventas 8,000 bis 
contra 9,000 en 
el año anterior. 

Disponible 
Futuros, 

Alejandría. í Futuro». Jul io. 

Nuera Y o r k . 

Nvbre. 

Disponible. 
Futuros. 

» 

AbriliMayo. 
Mayojjunío. 
JunioiJulio. 
JulioiAg-osto. 
A^ost. iStbre, 
Stbre.iOcbre, 
Ocbre.jNbre. 
Nbre.iDbre. 
Dbre. iEnero, 
EneroiFbro. 
Fbro.iMarzo. 
Marzo] Abril . 
Apertura 

ayer. 
l v \ 0 
180^ 

Cierre 

6'41 

6*39 

6*26 
6«0-
6'05 

64(»2 

6,02 

Apertura 
hoy. 

6'38 

6'34 

603 

5'99 

2. 

6,34 

Te!egramas: cierre 
5.» 4." 

6«2) 
6'19 

Apertura 
hoy 
l " 01 
IS'US 

Jumel, 
v . r e , 

Mayo. 
Julio. 
Agosto. 
Setiembre, 
Octubre. 
Diciembre. 
E n e r o . 
Marao. 

Ntteva Orieans 

Disponible. 
Futuros* 

> 
Mayo. 
Julio* 
Agost j . 
íSetiembre. 
Octubre. 
Diciembre. 

C i e r r e 
anierior. 

IV iS 
• I IMS 

11'23 
10*98 
la» y 2 
10» 93 
jOf(:o 

C ier re 
anterior. 

)¿ }\ i 
12'00 
11^2 
\V4l 
tvu 
ÍVOl 
11'00 

COI C'OO 5,99 

5*91 S'Q^ 5'94 

Cierre 
anterl or 

9*69 

— 1^4 
5 e'á'í ! 6*34 

6*32 
6*2 j 
6'18 
5'95 
5^8 
.V 5 
Íf94 
0*94 

— — 5*95 
Apertura Cierre 

hoy 
y**; 9,85 

Nom. 9*65 . 

Apertura 2.° tel eíframa hoy. 

n4c52 
n 39 
;1'15 

lO'SG 

Apertura 
hoy, 

12'( 0 
11'78 
l l ' J S 

10*56 

11*28 
11'39 
i r í a 

10'85 

10^83 

8.* telegrama. 

11 "98 
11*77 
i r s ó 

10*96 

Cierra 
11*85 
llNjft 
11M4 
11*22 
10'97 
10'.><. 
1M ' 0 
10*87 
lü»94 
Cíen i 
12 li4 
12 03 
11^7 
i i ' - ia 
U r u 
n ui 

Ar r ibosa lospuer tosde los Estados Unidos, 12.000 balas en dos días, contra 12,000 balae 
ei afio anterior. 

5 M a y o : C m b D r c a c l o n o B L legadas d e s d e e l a m a n e o e r . 

De Cardiíf, en 9 días, vapor íraucés MSacoawl de 1,713 toneladas, capitán Hoch, con 4,450 
toneladas de carbón a la orden. 

De Buenos Aires y escalas, en 16 días, vapor italiano "Principessa Maíaldan, de 5,08S 
toneladas, capitán Farodi , con cargo, 1,320 pasajeros de tránsito y 140 para esta, 

. De Marsella, en 24 horas, vapor MCabo Higuer„, de 1,101 toneladas, capitán Uvr ia laber 
^ a , con cargo general y 6 pasajeros. 

De Pa lma , en 10 horas, vapor-correo aRey Jaime Ilw, de 580 toneladas, capitán Pujo), on 
lastre y 38 pasajeros. 

De Amberes y escalas, en 20 días, vapor francés "Saint Jacquesn, de 1,340 toneladas, ca* 
pitán Hauvil la, con cargo general . 

DeNewcast le , en 12 dias, vapor •Apoollende.,, de 2,570 toneladas, capitán Ariotegui, 
eon 5,400 toneladas de carbón mineral y 400 idem, ídem coke a Juan B. 13oréb. 

De Sóller, en 8 horas, vapor "Vi l la deS<511erw, de 190 toneladas, capitán Calafel l , con 
C*rJf0 general y 7 pasajeros. 

De Marsella y escalas, en 5 días, vapor "Játiva^, de 793 toneladas^ capitán Seoane, con 
Carjí0 general y 9 pasajeros. 

De Sevi l la y escalas, en 11 dias, vapor "CiérvanUni de 826 toneladas, capitán D íaz , con 
CarRo general y 3 pasajeros. 

á De Palamós, en un a la , pailebot "Joven Paquiton, de 39 toneladas, capitán Quíxal, con 
«fectos. 
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i s p a o l i a d o s 

P a r a 
P a r a 
P a r a 
P a r a 
P a r a 
P a r a 
P a r a 
P a r a 
P a r a 
P a r a 
P a r a 

Génora, vapor italiano aPrínc!pessa Mafaldawl capitán Parodi, con efectos» 
la mar, yate fancés aConpee„, capitán Genil , con su equipo. 
Cádiz, vapor "Díaz y Montoron, capitán Tonda, con electos. 
Marsella, vapor "Cabo Roca„, capitán Díaz, con ídem. 
Huelva, vapor ^Virgen de Lourdes,,, capitán Suralta, en lastre. 
Ibiza, vapor-correo uLulio„, capitán Desiat l lar , con efectos. 
Santa Pola , vapor "Bizkaya„, capitán Liozarragfa con ídem, 
Gijón, vapor "Allargan^, capitán Alear ía , en lastre. 
Va lencia , vapor "Jorge Juann, capitán Fabregués, con efeectos. 
Pa lma, vapor-correo "Bellverw, capitán Amengual, con ídem. 
Cette, vapor "Vi l la de Sóllern, capitán Calafel l , con ídem. 

i.» 

P A R A L I V E R P O O L 
Saldrá el martes, 6 actual, el vapor español ' v < f . capitán Imas, admitiendo carga. 
Lo despacha sucesor de J . Serra ? Font, Pedro Larrañaga, San f ablo, 4. entresuelo. 

E n í e n n e d a d e s H e r r i o s a i 
C U R A C I O N C I E R T A 

« J A R A B E H E N R Y M U R E 
Buen éxito demostrado por 15 aflos de ezperienciat en loi Hospitalei dt Paris 

P A R A U A C U R A C I O N D E 
EPILEPSIA • HI8TÉKIOO 

HI8TERO» EPILEPSIA 
BAILE DE SAN VICTOR 

ENFERMEDADES DEL CEREBRO 
Y DE LA MÉDULA ESPINAL 

DIABETI3 AZUCARADA 

CONVULSIONES. VÉRTIGOS 
CRISIS NERVIOSAS, JAQUECAS 

DESVANECIMIENTOS 
CONGESTIONES CEREBRALES 

INSOMNIOS 
B8PERMAT0RRIA 

Envió gratuito de un folleto muy interesante, 
H E N R Y M U R B f enPont-Saint-Esprit(Francia) 

VÉNDESB EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
Rehusad las falsijtcacxones. XxSjaae el nombre Mure, 

P T " l ? ^ O N ^ ^y*11 dís?Pacl0 SVLS fuerzas vitales sexuales, 6 
I BM»B%«M/yi^l<iA<H^0 perdido involuntariamente por enfermedades debili
tantes, recuperan gradualmente tomando el C O R D I A L D E C E R B -
B R I N A , del Dr . Ulr lci . de ricw York» el vitalizador más poderoso de los nervio» 

D a b ó n 

Ecwmnuo I 
G a c e l a 

BIYfIL PEBS EL LBÜW 

Venia al por mayor en la fábrica Ciervo, 17 y al por menor en el depósito: Mallorca, I7a 9 
principales droguerías. 
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JYlar f lHl I Ias de l M i n i o E s p a f i o l 
de O R T O P E D I A flBDOMÍHfiL. 

P a t e n t e n ú m e r o » 1 0 , 6 6 4 , 1 0 , 6 6 7 , 1 4 , 6 3 2 y 1 7 , 6 3 2 
¿Por qué, aun hoy, on el elylo XX, que es un hecho el al iv io absoluto y l a ouraolóa rad ica l , 

tnueren tantos herniados? Porque usan bragueros y vendajes anticuados y armatoutes; por atas* 
eoa, estransulacinnes o por compllceclones, y temblón muchísimos mueren de la operación o de 
aus consecuencias. , , . , . , 

Murió de hernia estranflulsda y en medio de horrorosísimos sufrimientos el cardenal Splnola 
(arzobispo de Sevilla), como mueren cuantos no se preocupando su dolencia, de la calidad ni pro*! 
cedencia de los medios df combatirla; y vivió tranquilo, sin acordarse jamás de que herniado hu* 
t>iese sido, el cardenal Benavldes (arzobispo de Zaragoza), porque, como tartisinr.s Ilustres 
varones, acudió a esta casa, la que cuenta por miles los éxitos, y por su indiscutible aclerio en 
todos los casos, patentizados per Innumerables certificados de curación; la Oleaola ea pleno y 
I>or unanimidad ha reconocido y proclamado oficialmente que £1 prototipo fiel tratamiento no 
eporatorio (sin cortes.de bisturí) constituye lo más útil y perfeccionado—y también lo más huma* 
ultario—hasta el día conocido para la curación radical de las hernias. L -s herniados (quebrados) 
de ambos sexos y quienes sufren afecciones en la reylón abdominal, obteudrdn alivio Inmediato 
í pronta curación dlrifiiéndose personalmente o por escrito al despacho del especialista don 
redro Ramón, Carmen, 38, v iso 1.°, Barcelona.-Opúsculos gratis. 
^̂BM̂MâMĝ|̂aĝaW<l̂̂WMMWW*̂*̂MŴ<WMMBM**—KŴ̂ĤŴŴ̂Ŵ̂M—MW I 1 I B W ^̂WT̂WI I i If Bill I I 11 I •^•^^••TJ I I I — — , 

V Ó M I T O S D E L E M B A R A Z O 
G A S T R A L G I A S . D r S P K P S I A S . F L A T U L K W 0 . I A 8 , E S T B B Í Í I j W Í E N T O 

POLVOS ESTOMACALES «CASADESTCJS» 
8 8 afioa de éxito creciente. 

l'SO pesetas en Farmacias y Doctor Cuixart, Arco del Teatro, nüm. 21. Barcelona. 
- S O L T E R A S y V I U D A S 

Las que deseen casarse como Dios manda, 
pueden dirigirse en peraona o por escrito (con 
sello dentro la carta) a doña Ana Juliá. Balmes-
Valencla, nüm. 24*2, pral. Reserva absoluta, casa 
antigua y formal. Despacho sólo para • •ñoraa . 

C L I N I C A d e B E B f c S 
peseta. Juguetea.—Oallf dol Obispo, a. 0 
H h n ó S k A n ( or.sulta. 2 pesetas. Asuntos ju* 
r t P U l j a C I U dicinles. honorarios módicos. 

Gerona, 6. 2.°, 2 / ; de 9 a J y de 7 n 9. oO 

m , m m ú m ^ S M í S S 
surn sin Igual, elegantes y aecentes, casarían 
con Sr^discreto. Rambla Centro, 17,5.°, 1.* b 

R e l o j e r í a d e l O b r e r o 
3 P L A Z A D E L T E A T R O , 6 (Pambla ) . 

P a r a r é g e l o s y o o m u n l D n e s / ian He* 
gado r c l o j e o y c a d e n a s c/e g r a n nove» 
dud, a p r e o i o s de f4br ioaA 0 

>íl^i?.veI^ hermS8Í8Íma,sola, buen tipo y edi ^gecassría con Sr. resp.R. gratis Arolat-á-io" 
C & s s m i e n t o s En poco8 dfa8 ae gestio* 
C e U h r ^ J i «f « i nan 108 documentos para dif?íla¿ el malfímon o, por el conocido y ¿ere-) 8r. Msrtínez. HOSPITAL. U4% entl.^ I.* 

T R A B A J O 

Obtendrán ganancia Inmediata ideada 4 
Pesetas diar ias) señoras y caballeros que 
Puedan ocupar unas horas en la facilísima 
elaboraolóa o representación de nuestras 
Maravillosas y prácticas 

N O V E D A D E S 

M U N D I A L E S 
desconocidas en España. — Pingües comi
siones. Labor por nuestra cuenta, que pue-
ge hacerse en casa y desde todos los pue-
P'os, villas y ciudades- Gratis catálogos 
Ilustrados. Escribid: Eatableolmientoa 

Dosmos^ Madrid. 

3 3 

J o v e n distinguido y bien educado casaría con 
r A .onta de capital. Escribir: Lista Correos. 

T8berna y comidas* se traspasa o hrrlehdft, en 
afuerna do Barcelona, y a prueba, por »• 

^der la regentar. R.: Tlradors, 9, taberna^ 8 
en primera Hipoteca so
bre Va(ores, desde el 8 
poro.tntoanualen letra a 

eíS/J rÍ08' y comerciantes desde el medio por 
'*nfo al mes, y en segunda hipoteca, indivisos y 

SJUf'«ctps, géneros y toda garantía que conven-
'*< «ambla de Santa Mónica, número 4» entrl.o0 

D I N E R O 

V I A S U R I N A R I A S 
Curación radical 

VENÉREO — S f F I L T S - IMPOT^ÍTOTA 
con los acreditados tratamientos del 

D R . G A L L E G O 
1 S . O o n c i o d e l u i v s a . l t o . 1 3 

Consulta: De 10 a 1 y de 4 a t) noche. 

A c c i d e n t e s d e l t r a b a j o . 
Abogado espechillsta. No cobra honorarios has
ta resuelto asunto pIpuiadón.aaT, prah 5̂ 
CÍiTexpoñer capital, negoció que deía 8 a 8 pese* 
w.tas día. San Agustín, i2, tleiida, Qracia. r2 

Por un nuevo proceder se sacan los hoyos e vl; 
niela que tanto afean la cara.remando, entra* 

da Arólas, 6, 1.°; da 2 a 6. o 

http://uivsa.lt


I N T E R E S A 
a t o d a s l a s c l a s e s s o c i a l e s . 

¿Tiene usted que solventar algún asunto de ca* 
rácter particular o privado? ¿Desea usted una 
información exacta y rápida o averiguación de 
tal o cual cosa o persona? ¿Necesita usted da* 
tos positivos que le sirvan de orientación y guia 
en cuarquier asunto particular que afecte a Mon* 
tevideo y Buenos Aires y demás poblaciones de 
la América del Sur? ¿Tiene usted que mandar al" 
güji recado urfien'te, carta o postal o necesita de 
los servicios de un mensajero reservado? ¿Le 
conviene a usted, si es forastero de Barcelona, 
persona práctica que le acompnííe en sus gestlo* 
,n(M o quiere dirigirse por correspondencia a una 
casa seria para consultar solventar algún asun' 
to delicado? ¿Tiene usted que mandar repartir 
prospectos, circulares, esquelas mortuorias o 
cualquier otro i'mpreso? ¿Ha de fijar carteles? 
¿Desea usted razón de hospedajes, casas de 
huéspedes, habitaciones particulares o tiene que 
alquilar piso, torre o almacón? ¿Tiene usted nue 
comprar o vender alguna finca o establecimien' 
to? Desea usted socio capitalista colectivo o co* 
manditario? Diríjase a las oficinas de la Agen' 
ola Popular I»a Comercial Hiepano-Amerl ' 
cena, Baños Huevos, 13, Teléfono 2,761. Su* 
ouraales en Madrid y Zaragoza. r 
I V i n o m í l C carrera n niño o nina inteligente» 
i i a i l j ü l U O 12 o 14 años. Presentarse: Cortes, 
número 576, principal, 2.% colegio. o 

Caballeros y señoras: Despacho ae toda clase 
de encargos particulares. Arco Santa Eulalia, 

número 2, 1.°, 1.*, entre Boquería y Fernando, o 

Srta. y viuda pensionistas, muy bonitas, casarán 
con cab.0 fino. Arco Sta. Enlalia, 2, 1.°, I.* o 

fldiinistraclán de f incas' ADnet1?rpuocl(;isl u f ^ s : 
E. Sellaras, Riera Alta, 8. 1.°; de 9 a 11 y 4 a 6. o 

Distinguida e instruida Srta. casaría con Sr. de 
edad, formal, sin prets. R. Vireyna, escbte. 4 o 

C a s a H o s í e n c í i . 
C o m p r a - V e n t a d e f i n c a s . 

F L - j - A - Z A . n C i m . 1 © . 
T E L E F O N O 1,174. 08 

Para negocio teatral en América de grandes be* 
neficlos falta socio con 10,000 pesetas. San 

Pablo, 78, 3.*; del 1 a 1 y de 6 a 8. Sr. Gpnzález.Q 

Oírezco 8.000 a 10,000 Días. UfZtftt 
dustrial o comerciante establecido en negocio de 
positivos resultados. Reserva absoluta. Escribir 
para entrevista a L. Correos, cédula n.0 64,83 7.0 

D" ¡plomado en eí Liceo de París dará lecciones 
de conversación y traducción de francés; cla

ses nocturnas. Todas las noches de 7 a 10. Módi
cos precios. Informarán Parlamento, 50, 2.°, 1.a 

P 

y c o l o c a c i o n e s 
Se necesitan oficiales ebanistas. Calle Alcolea, 

ja amero J36, Sans. 5 

5e ofrece dibujante grabador, joven, con buenas 
referencias. Contestación por correo: Conra' 

lanchadorat faltan blionas oficialas. Rfl¿6n 
Calle de Argentera, 3, tienda. 

M ^ y S I s t P i r t joven, se necesita. Dlrigirsa 
m e n r O r i O j p I f l / . a ' d e l Teatro, 8, 1.° 

Zapateros faltan buenos oficiales para señora 
clavado. Paseo San Juan. 7, tienda. 

Modista: Falta medi^ oficiala adelantada. Sa l 
merón, 22 9^ S^0, L^Qraci iu 5 

Sastrería. Se necesita oficiala; trabajo todo el 
afto. Plaza Borne, 10, tienda. 

Se necesita muchacho para recados.—Riera 
Baja, 12, tintorería. 4221 

Aprendiz a todo estar, de 14 a 15 aflos, de fuera 
de Barcelona, que sepa de letra y con buenas 

referencias, falta. Balmes, 11, peletería. 1 ^ 

Chico de 14 años para «groon», se necesita* 
Buena letra. De 12 a 1. Pelayo, 58,1.° i 

Modistas: Se necesitan aprendizas ganando.— 
Rosellón, 158, principal, L * - t 

Planchadora: Hace falta una oficiala. Arco de 
San Agustín, 7, 2.a, 2.a i 

Mozo de 16 a 18 aflos, con referencias, se desea 
para reparto. Bruch, 66, colmado. i5 

Falta buena oficiala traiera^y pantalonera; tra
bajo todo el año. Borrelj.J? 1, 1.°, 1.a . i 

Se necesita un aprendiz sastre ganando "ense* 
guida^ Plaza Beato Oriol, 2, 1.° i5 

S f t n e t f i f i l t A ^na ofic,laJa. PlañchadoraT „ _ _ Gerona, 96, i2 

Se necesita un limador latonero que sepa^oí* 
dar. Peligro, 19. J _ 424i 2 
altan maquinista y oficialas de ropa blañcaT 
Plaza Letamendl, 24,1.°, 2.a i f 

do Bou, Floridablanca, 130, portería, Barcelona. 
Faltan medio oficialas. Rambla 
Cataluña, 58i pral., 2.a Modista 

5^1 fli» l f " i r * # ^ ' Se necesita una ofi* 
« ^ / W » v - L « cIaia jornalera. Pa

seo de Gracia, num. 24, principal. i 

C a j a s de c a r l ^ ffig'g^»: y f 

Chica de 14 a 16 arios para niñera y sólo para 
las tardes. Dirigirse a Carders, 15, «La Cere# 

tana», cuarto núm. 10. 358i 

M E D I O O F Í C Í A T T " 
remendista, se necesita en la imprenta Doctor 
D o u , ! ^ { 
Castre: Se necesita oficiala, media v pala. Baja-
«da de Cassadors, núm. ü, entr.0, 1.a ¡ 

Faltan adelantada y apr.endizas^de modista ga* 
_nflindO!Í2reales diarios. Córcega, 238,ent.0, f.aI 

Imprenta, Barbará, 4. Necesito chico adelanta* 
do para la minerva. i 

barberos: Paitan medio oficiales adelantadosT 
J^Manolo, suplente de Calvo.—München-Bar. 
Ronda San Antonio, 34. i 
T V f f O ' D T S T . A . Se necesitan oficialaí 

Avinó, 8 y 10, 1.° i _ 
Aprendiza para coser libros y aprendiz-de^ 15 a 

16 aflos, falta. Diputación, 201. i 

R E P R E S E K T A N f É S 
Se buscan señoras o señores a sueldo 
fijo o a comisión, para un artículo muy 
lucrat ivo. — Escr ib i r : T R A N S W A A » 
L I E N N E , L a C h a u x de Fonds (Suiza) .3 

moflióla, faltan oficialas, piallorca, ( . 0 
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Joven bien formada o nffía para modelos, se ne* 
^ceajtan. Unión, 32, 4o. taller pintor; de 11 a l.g 

pa l ta joven de 14 a 16 años para casa de co* 
* mercio; ganará enseguida. R. Rosich, 3, l0-la, 
t W e s f a Platería. 2 '__ 
paitan mnqui istas per mocadors de seda vora 
* r radada. Duráfi y Bas, 8, 3.°, abans Gobern. ü 
Rastre. Falta aprendiz y aprendiza. Durán y Bas, 
Innúmero 8i <¿ 0, antes Gobernador. _ g 

Sastre. Faltan oficialas"? un buen~of¡íc^al.~Car• 
j e n , ? ? . l.0,2.a 2 

Se necesita medio oficiala y aprendiza paútalo* 
J ieras. Abaixadors, 12, 2 ^ á 

1 A prendi/af! pantaloneras de 12 a 15 años, fia* 
™nando enseguida. San Severo, 7, 4.°, 2.a 2_ 

Se necesita un chico de 14 a 15 anos para reca* 
_dos. Librería Francesa, Rambla Centro, 10. 8 

R e necesitan nprendizas ne 10 a 13 años, aanan* 
^do. Hospital. 157, 1.°, 2.tt 2 
¡Paitan oficialas y medio oficialas modistas; tra* 
* bajo continuo. Arco S. Agustín, 7, ent.0, 2.a g 

astre. Falta oficiala, oficial y aprendiz. Ronda 
Universidad, 15. 1.°, 2 . ' ¿ 

¡Palta una aprendiza pantalonera, ganando en* 
^seguida. Aurora, 1G bis, 3.°.. 2.a ¿2 
J/Todista. Urge cliica de 14 o 15 nílos que sopa 
(J^bieu de coser, ganando. S , Vicente, 7, 3.0-l.ag 

Se necesita un aprendiz, ganando, pnra una per* 
fumería, con buenos Iní rmcs. Conde del AsaP 

to, 13, entresuelo, de 8 a 12 mañana. g 
¡Paitan señoritas para camareras de café, ga' 
,* nando 2 pesetas. Escudillers, 56. g 
J/Podistn. Faltan oficialas. Calle San Honcratoj 
^ e s q u i n a plaza S. Jaime, 1,1.° g 
P a l t a ii na medio oficiala chalequera. Villarroel, 

número 28, escalera izquierda, 4.°, l.ft g2 
M ü r h n r f i n í'n,a recados no menor de 16 
• u i u m u v m u años, con buena letra y referen* 

^ftlta. Puertaferrisa, 18, C.¿e anuncios, g 

G t r O O T Y l de 15 a 17 año8 con lnniejorñ* 
J ^ ^ * V W A 1 , , • bles referpncias, se necesita eu 
,f' Centro de Viajantes y Represe tantos de la 
industria V del Comercio. Plaza de Cataluña nú* 
j^ero 2 2 ^ . ° Presentarse dej> a_10 noche. g 

F a l t a n a p r e n d i c e s ^ o ^ a o " " ^ ' ' ' ^ 

' M O D I S T A . f a g t ' M j ^ f t 
jyfodas: se necesitan buenas preparadoras para 
•"sombreros. Baños Nuevos, 21. tienda, r 1 
P l a n r h n í í n ^ r i ' Se necesita una oficiala. Ca" t i a U U U m ü i a . neClarís. 43 280 r l 
X ^ ^ l l Í A muchacha práctica envare calzado. 
* Valencia, 191. 290 r l 
Wlédico para provincia de Tarragona, buenas 

-r^ren^8^informes• c- Asalto, 58, 1.°, 2.a_r 
S ^ g I v a c s a práctica en composturas, falta. 
* f a 9 i r v » % t € i Trabniotodo el ailo. Princesa, 
numero 3, sastrería BI Vapor. o 
Paitan aprendizas de 14 aflos en aflefahte, ga' 
r narán enseguida. Fábrica de botones. Plaza de 
Kovira. 6. Gracia. 043 5 

necesita una aprendiza modista ganando. 
Xuclá, 19, 3.°. 2.a 1 Se 

2,,as. y Srtas.: Con trabajo fácil se puede ganar 
7: diariamente de I a 2 ptas. Dirigirse; Salme* 
^ 43. 2.°, 2,a 182t 1 

Se necesitan oficialas y medio oficialas modls* 
tas. Calle Vigatans. 2, pral., 1.» 1 

5e necesita aprenent; no presentarse sense bons 
informes. Fortaferrisa, 10, paraigües. 1 1 

Modista. Faltan medio oficialas y aprendizas, 
'"ganando buen jornal. Bailén, 102, 1.°. 2 * f 1 

MJÜista: Aprendizas adelantadas, ganando en* 
seguida, se precisan, Mallorca. 197, 1.°. 1.a b 

Falta medio oficíala y aprendiza 
blanca. Poniente, 1 Dis. \.bt 1.* para ropn 

Se necesitan buenos operarios electricistas pa* 
ra instalaciones domiciliarias. Dirigirse a J . 

Aguilar, calle Casanova, 87. baio; de 12 a 1 y de 
6 a 8. Inútil sin buenas referencias. t 1 

Se necesitan operarios para fabricación de cal. 
zado. Calle Hospital, 93. T 

aprendices ebanistas. Calle 
del Cali. 10, 2.° 1 

Hacen falta modistas y sastresas, trabajo todo 
el ano. Calle de Prim. 175, en Badalona. o l 

Bnenns oficialas y medio oficialas de blanco, se 
necesitan. La Moda Elegante. 11-Carmen-l l.r 

F a l t a n 

sejo de Cien* 
r 1 

R ñ R n i í n ñ R de modistería, pon D i m U i U i U f t to, número 258, 2.° 

Aprendices comercio, ganarán de 5 a 8 pesetas 
semana. R.: R nda San Pablo, 47, 1.°, 1.a v20 

Maquinistas camiseras, se necesitan. — Plaza 
Real, 4 y Pasaje Madoz, 6. 0 

Falta aprendiz para carpintero, ganando. Calle 
Escudillers, 65, fábrica de somiers. V 

Faltan aprendices comercio, meritorios y chicos 
calle Cadena, 3, tienda. v 

H/lodistn: Necesita chica como muchacha y en# 
'"señarle el oficio. Aribau, 40, 2.°, 2.a V 

R 

F 

prendiz cajista y marcador mlnervista, faltan. 
Costa, Cotoners, 8 (esq. Princesa). V 
alta maquinista para hacer pecheras. — Baja 
de San Pedro, 5ti 3.°. 2.a v 

Sastre: Falta oficiala, medio y aprendizas. Villa* 
rroel, 62, entresuelo, 1.a v 

Se necesita una buena oficiala sastress y una 
aprendiza adelantada, calle Sta. Ana, 81, prl.v 

Modista: Se necesitan medio oficialas. Calle de 
Aribau, nümero_22, 1.°, v 

5e necesitan medio oficialas v aprendizas modis* 
tas ganando. Cortes,j498, 2^°, 5.^ _v 

Sastre: Falta aprendiz y aprendiza adelantados. 
^ I ^ I J ? 8 8 ' entresuelo, 2.a v 

M n r t í ^ f n ^ 3 necesita medio oficialas y apren' 
J l lUUiOiu , íZas ganando. — No se trabaja los 
domingos. Bailén, 56, 2.°, 1.a y :> 

Maquinistas v medio oficialas de blanco, faltan. 
Hospital, 88, relojería. ,v 1 

P lanchadora: Faltan buenas oficialas. Cruz de 
IosCanteros12, tienda V 

Planchadora: Falta oficiafíTlodo el año. Ara* 
_gón, 268, bajos, esquina RamblaCataluña. v2 

Faltan maquinistas y aprendizas para la confec9i 
ci^n de pañuelos 'Vora foradada» con motor. 

R :J^^?,^,2!li,• 2_3' almacén._ v2 
Bordadoras a máquina Cornely, bordadoras a 

mano y repasadoras, faltan. Casa De-Negrl,' 
Rambla Cata'uña, 43. V2 

Obreros mecánicos que por su edad avanzada 
carecen de trabajo. Se admitirán para traba* 

jos muy ligeros los que sean prácticos en máqul' 
ñas de escribir, coser y otros aparatos njecóni', 
eos. Marqués del Duero, numewMití.Darán ra'zóo/ 
<le2 a 5 déla tarde. v2 
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P a H a un medio oficial escultor tallista. T a ' 
I rrós. .ilimero 5, 5^ 

F <a 1 4* a oficiala planchadora. — Cortes, 
<a i. 6 » numero 577. bajos. 

A p r e n d i c e s - í s i S ^ M " " 0 ** ' 

Faifa aprenrilz pintor..!. Bordas, Diputación, 
número 120; de 12 a 1. 

T J ^ l + f t clilco para recados. Plaza Nueva, 
número 5, principal. 

P & I Í A n aprendices en la fotografía Amer. 
I " " « n ^ C a l l e Carmen, 5. 
pa i tan biuslstas, faldistas y aprendlzas. Calle 
I Cadena, 3, tienda. ' 

S a s t r e r í a l ^ ^ ^ 1 ^ 0 " ' " p*' 
T T ^ ^ I * í ^ i v> oficialas pantaloneras — Unión, 
j C a i u a n número 8. 
M A ^ I l e f A Se necesitan buenas oficialas. 
m O C l I S f a san PaPJo, 53, 5£ 
P h a n l e Í A C Faltan ayudantes. Calle S a ; 
C D c i n i S i í a S durní, í l , Interior. 
TViTorlícN+i Falta aprendiza, ganando. Rambla 
l Y l O U l S U d Cataluña, 57, principal. 

F^altan buenas oficialas. — Calle 
San Pabto, 45, 4.» 

falta. 
S a s t r e 

Prncticante fnrmacía pora la noche, hace falta. 
Vilano va, 1 (Arco de Ttlunfo), farmacia. 

Sastre. Falta oficiala y medio oficiala, aprendl-
za o aprendiz. Semoleras, 8, 4.9 f 

Recadero, falta, y rheritorlo de 14 a 10 afios. 
Razón: rambla Cataluña, 55, almacén. f 

Se necesita una anrendiza modista adelantada. 
Tamarit, 165, pral., 2.* 572 f 

Modista. — Se necesitan oficialas y aprendizit. 
Duque de la Victoria, 4> 1»° f' 

fl lejH^dfo Qarcfá Safon, retirado de la guardia 
clvlli desea colocación, o sea portería, orde

nanza de al'.íún establecimiento o vigilante. 
Araíón. 591,pral.,J:^ 575 f 

Hacen falta retocadores de ampliaciones; Cal la 
Xuclái 25, fotoárafía. J 852 f 

Palta un aprendiz. Bisutería de J . Morera. Plaza 
Cucurulla, l'5i ^endíu^ 343 f 5 

Modista. Faltan maquinistas y aprendlzas. D o c 
tor Dou, 11, tienda. 544 f 

' P ^ l ' a ' S * medio oficiala planchadora. Conde 
* _ * del Asalto. 144. f 

Taller de planchado. Falta una buena oficialía. 
Bailén, 100. 828 f 5 

T V / T r -^ rf^tt GSL't'SPli Faltan medio 
X f ^ J L ^ * - * - ra* *'«=^'oficlnias y apren
dlzas ganando enseguida, Gerona, 152, ent., 2 ^ 2 

P lanchadora, Faltnn oficiala y medio oficiala de 
nuevo y viejo. Concellers, 5, tienda. f 

F^ltatT monta dores pora lona. Pateo del Triun
fo, 25, Pueblo Nuevo, f . 

P lanchad ¡ra. Falta una oflciaia y medio oficia-
la. Córcetfa, 489, nend^ 846 f 

Muchacho con referencias para ^recados, ee ne 
cesita1 Diputación, 255, 1.°, 1 .* l_2 

Modista. — Necesita oficialas, medio oficialas y 
aprendlzas ganando. Claris. 60, 5.*, 1.* f 

~ hlcas que sepan bordar azabache, taltau- Hos* 
Pital. Íf55i h \ 2.» 552 I 

Falta chico de 15 años para recados con referen 
cias. Rambla de Sta. Mónlca, 25, relolería, 

F o l o g i W H á p o I e ó ñ ^ S s ^ T M Í 
clones y clichés. Rbl. Santa Mónica, 15 y 17, Uó9 

Práctico de Farmacia: Se ofrece para Labora*, 
torio^armacia o Droauerfa. R.: Leán-l -2^I^t 

Barnizadores: Faltan oficiales y medio oficiales 
trábalo seguido. Sadurnf, 11, interior. t 

5 H 5 T R E t 8 n3 Un (?8 lai ?a2aando buen 'V0^0* 

Sastrería Ideal: Falta buen oficial y medio oí? 
dala . Cortes, 598 ,5^ t _ 

Se necesitan medio oficialas y aprendlzas modis* 
_ta8. Co-rtes. B H , portería. t . _ 

Wlodisía 2"cMM * n'ed"'-tCc">,)lw'y 

Aprendlzas de 14 a 20 años y muchachos de 14 
n 1G, faltan o í la Rambla de Cataluña, 54« 

perfumería. 448t 
C A S A C O N D A L M U N T A N É R . 8 ^ 
Faltan buenos oficiales sastres para señora f 
oficialas y aprendlzas modistas. t _¡ 

Taller de confección: Faltan medio oficialas 9 
aprendlzas. Urgel, 18, principal. t | 

K I O D I S T H i i o t " : 0prlacíR,a8.v l!'nd f8- J O W " ' j 

Sastre: Faltan oficíalas, oficiales y medio oficia* 
les, se los enseñará el corte. Calle Notariado» 

n/> 11, 2.«. 2.* 444t 

Faltan medio oficialas y aprendlzas para plan< 
char de nuevo. Guardia, o, praU t ' 

Confecciones: Trábalo retribuido doy para ca* 
sa. Conde del Asalto, 75, 5.* t 

Sastre: i'aitan medio oficiales, medio oflclalasn 
aprendiz o aprendíza. Bal .* Cervante8^5-9*4l^t 

Planchadora: Palta una oficiala» trábalo todo 
el año. Rosellún, 242, tienda. t 

Zapateros: Falta un aprendiz adelantado yuo 
hombre pora composturas. Rosal, 18, t . 

Chicas para manlpularlón de papel, se necesitad, 
Imprenta. Diputación, 867. . t j 

Falta joven de 14 años, ganará enseguida. P l i ' 
za del Pino, 2, panadenOr t" J 

Modista: Faltan oficialas ganando 12 y 14 ptas 
semana.JRambla Cataluña, 88t pral., 2L* t J 

Se necesita aprendiz de 15 a 16 años para pas 
tclerío. Paseo de Gracia, 101, panaderís.__tj 

Jóvenes de 18 a 20 años, ganarán manutención 
v buena comisión. K.: Ronda S. Pablo, 47. 1. » 

de 9 a 12. r ? 

Chico para recados, se necesita. Salmerón, nú' 
mero 122, Gracia. 521 12 1 

P lanchadoras: faltan oficinl.is todo el año. Pa* 
aoje Dormitorio de S. Francisco, 1, 2.*, 1 .^ 5¡ 

buenas bordadoras. Calle A * l ' 
fió, números 8 y 10, 2,° f 2 J 

Sastre; se necesitan oficialas sastresas. Ronda 
de San Antonio. 01. r J 

FALTAN 

Para fábrica de calzado se necesitan dos opera* 
ríos aptos. Razón: Arco de Santa Eulalia, ••jm^ 
M o r i + n r l n de uno8 1,1 afl0§» ^"e «epa es-jy iU l ibUXJLU crlbir a máquina. Ganará cnse-
guida. Escribir lista Correos, cédula 112.184. ^ 

Joven de 16 o 18 años, que conozca muy blea 
Barcelona, ganará según sus aptitudes. Liata 

de Correos, cédula número 112,134, 



Sastre: Fal ta buen oficia! v aprendiz. Cortesi 
número 583, y Aribau, 1, entl.* 2 

Falf a una aprendiza planchadora. Cal le Uni
versidad, nümero 22. 3 

C e necesitan aprendices de 15 a 14 años. Conde 
y dei^Asalto, 12, sombrerería. 
S a c I ^ A Falta un aprendiz adelantado. Pela-
% J a O i r g yQt 5, principal. 
p g Q i g O X sirendices de 15 a 16 años. Calle 

Archs» 3, 3.** 
P a l t a aprendiz confitero. Argenter, 

mero 8. Inútil sin referencias. 
nu-

F 
apaterea oficiales para clavado, faltan. Pasaje 

•Ha, núms. 4 y 5, junto mercado Concepción. 
altan oficialas y medio oficialas sastresas y 
oficlalaf modistas. V¡Ilarroel,*22. 

TCni T O ^ - No confundirse. Esta casa está 
« * J U W * * situada entre calle San Jeróni
mo y Cadena, Laporte y Roca, Hospital, 104̂  

Se venden dos planos de media cola en buen es» 
tado. Se darán baratos. R. Estrella, 2, baios.f5 

¡Aprovecharse. Ocasión! 
Vendo a precio limitadísimo por tener que au* 

sentarme forzosamente La Avícola Barcelone* 
sa, con sus instalaciones, incubadoras, cliente* 
la, etc. Pueden ganarse de 12 a 15 pesetas dia' 
rías. Es de j^ran porvenir V muy fácil manejo. 
Salmerón, 231. b 

Vendo # r_ 
carnicería o tocinería dé lujo. Razón: Valencia, 
número 227, principal, 1 ^ 17Ir 
Din Traspaso tienda en el Clot para cualquier 
y » clase industria. R. Mayor del Clot, 4i). b6 

endo carro y jaca con su guarnición por 45 du* 
ros, frato directo. Plaza Raspall, lO.Qraciab 

baratísimo lujoso mostrador de 
mármol y demás utensilios para 

Ccnrltarln DESPACHO y varios accesorios, se 
tSCriIOnO venden. R. Mallorca, 101. 2.°. 1 / b2 
TTi l n Recibidor, paragüero y 2 ban-
• u l JL \ J *& quetas, Ptas. 55. Hospital, 104. 
niínnlnQQ coser desde 30 Pesetas, garantidas, 
lüalllllHüO reparaciones. 19. Tallera, ojo, 19. 0 

Véndese una tienda de confecciones con merce; 
ría. Muntaner, 144. 

msr c u r a c i ó n m 

VlnoDranladoPESQUI 
Hace disminuir de un gramo pordit 
E l . A Z U C A R D I A B É T I C O 

Da fuerza y v igor, calma la sed y 
Impide los accidentes diabéticos» 
Cangrena, ántrax, etc. 

S n ven ia e a todas las farmacifiük 
Hav una fábrica de "gaseosas para vender. Da' 

_ján razón Urgel, 22, 2.a. 2.* b 1 

. 5 e u e n d e n c u b a s S f l ,T;rno0i TA%% 
»ros. R. Vlllarroel. 124. alraacón. 

31 
Cronorfo V comestibles en mercado, 50 ds dfa 
alúHOlíd vendo a prueba, R.: Tallers, 25, 1 • 
Conno tocinería y mesa en mercad >, vendo muy 
adUyd barato. Razón: Tallers. 25, 1.° 
Pptllflliorlo céntrica, de a real, por falta salud 
rclUIjUClia vendo muy barata. R.: Tallers, 25, 1» 
narninoria lujosa y buena, 16 duros día, a toda 
UdlUIbCUd prueba vendo. R.: Tallers, 25, I.0. 
I PPhorío bonita y céntrica, gana 5 pesetas día, 
LOüliClId vendo por 150 ds. K.: Tallers, 25, l." 
ÍJnnnQ tienda confecciones con géneros," vendo 
üduyfl por lo «ineden. R.: Tallers, 25,1.° De 2 a 8 

J a c a s navarras. Ha llegado un vagón de 
todas medidas, superiores y 50 bu^ 

rros africanos en venta y se hacen cambios. Ca*' 
lie de la Cruz Cubierta, 8, Hostafranhs. 5 ; 

áqnina de planear y labrar madera, se vendo 
barata. Sac urní, 11, interior. 455 

Gramofón grande con discos Pathé y aguja 
bicicleta pista. Conde Asalto, 84, tienda. 

Lavaderos, se venden, seguro ganarse la vida/1 
con buenas conds. Baja S. Pedro, 11, sastre^ 

O * * r A n r ía "n c a ^ bonito y barato, de por 
V o i l l o venir, en el Paralelo. Razónt 

Pasaje de Escudillers, 2, tintorería. 5 
T 1 ! 1 Exposición permanente de rnuot 

J b w ~ s bies modernos de todas clases 
Precios sin competencia. No comprar sin visitar 
el 104, Hospital, 104. j 

P A S T I L L A S K E M T T 
de almidón brillante. 

Modelo deposiíaob 
Do venta en todas las Droguerías, Comestibles 

y Ultramarinos. 1 
•C*"S I O ^ L Sa 1 ó07 sil ler í a "t aplza d », mesí, 
£ i X X w * * de centro y 2 meseteros, pese* 

s 110. Calle Hospital, 104. 
^Dish«<«/-s cruzado, se vende. Razón: Callo 
J * a n W Ancba, 5, colmado. 588 

TERRENOS 
al contado y a plazos, propios para fabricación 
industria. Casa Hostench, Plaza Real, 12, telé¿ 
fono 174̂  v4 ; 

Jaca joven y carrito, junto o por separado, sa 
vde. P. Universidad, 5. muebles. De 1 li2 a 3./9 
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TfpnílQ comestiblesi carne, picas bacalao, antl-
i m \ m gu,^ p0r retirarse la venden. Rojj2, 1.2.° 
fíaríinní'Fifi} aparroquiada, buen punto, por no 
üfllUÜUGÍla poderla atender se vde. Roiy, 1, 2.° 
Tionrta aceites y Jabones antujua, céntrica, apa-
UCHUd rroqulada, la venden. Roiá, 1, 2.°, 2.H 
1fA«Tiior|A Ensanche, con buen ganado y parro* 
»fll|ÜDIla quia, por retirarse la vden. Roig, 1, 3o 
Tuharnn casa comida, copeo, gran local, bu^n 
lauciua punto, por ausentarse vden. Roig, 1,2° 
ItíarnerfQ confecciones, «parroqJada, barata. 
imlbuiiú 80 vendo por retirarse. Rolí?, 1, 2o, 2» 
Tienda 

Por ausentarse, ur¿e vender dormitorio cor 
pleto, perfecto estado. — Balmes, 9, 2.°, ^ 

De 10 a 3. 
com 

2 

chocntatería, lechería, aparroquiada v 
bcen pnnto, barata vdo. Rola, 1, 2.°, 1.a 

I Quailarnc Siandes. aparroquiados, por no po« 
LoidUolUO derlns atender se vden. Roifi. 1, 2.° 

cafe, leche, bien aittiado, punto céntri' 
co. da buen resultado, se v. Roig, ],29 

Trocnacn tienda, gran local y buen punto, calle 
lldC|moü Salmerón. R. Roig, l,2.0,2.tt 

'looíiarÍQ chocolatería, buen punto, por no po* 
.LBullPUa derla atender se vde, Roijt, l,a.0, 2,u 
•ETII 1 Camas con somier desde peso" 
• f » J l A\J'TM tas 15'50; mecedoras rodilla 
desde pesetas 10. Calle Hospital,J04; • 

Por enfermedad del duefio vendo tienda de pes
ca salada y comestibles con 2 puertas, alqul. 

ler 6 drs. por 90 drs Guiadas , 170, P.* Nuevo. 5 

Bicicleta B« S.~A., montada de la casa, tipo ca ' 
rreras, modelo 1,013, es nueva, v^ndo barata. 

Araaón, 387, y , l > _4l0 

Vendo quiosco periódicos, punto céntrico. Ra* 
zón: Mediana San Pedro, 61, tienda. 

l i o n i l D m^nuina para hacer medias. Ro* 
DO U U l U ^ gal. 21,4.° , l.0_De 12 a j ^ y d e ^ a 8. 
p e s c a talada, tienda dentro mercado, de gran 
)w parroquia, se vende. Carmen, 41, portería. 
rn.Qy. comestlblcSi taberna, esquina dos 
AJ.UU.Ua puertas, cerca mercado, vendo ba* 

rato. R.: c León, 39, l.d (Gracia), 5 a 4 tarde. 
T T 1 ! T O á í l , Dormitorio, cama con somier, 
J E * * «faW *Q mesa noche, armarlo con Inna y 
lavabo, pesetas aiSyCalle Hogpitsl, 104. 

Por ausentarme, vendo tienda comestibles, t ra* 
to directo. Razón: Guardia, 4. taberna. 5 

TTendo do8~í>ars sin comidas, 12 y l e duros día. 
V Rambla Flores, 13, refrescos (lado carnicería 

Modelo). 409 

Gramofón con placas, se Vende, Boquería, 47, 
almacén de compras de muebles. 2 

H~ í y día Ó~del"corrlente, ha llegado un vagón 
de jacas navarras legítimas de Miranda. Ca* 

lie Valencia, número 10o, SaJivador^Barber. 
T T ^ i , ^|7r~tienda comestibles, mesa pan y de le 
^ w * * ^ che. Calle QH, numero 5. 

BTrberfa céntrica ¡se vende por ausentarse e 1 
dueño. Manolo, ronda San Antonio, 34. 
arbería en Pueblo Seco se vende baratísima. 
Manolo, ronda^Sart Antonio, 54. 

CasaTcomldas buen punto, acreditada, por falta 
salud, se vende. Carmen, 41, porterfa* 

Dorhorne Ventas de barberías para dentro y fue* 
fidllioluo ra. R¿ Pepet. Poniente, 56, bntillería.o 
"¿Torno de paiñrse venda barato, con máquina. 
« Informes, Bilbao, 209, í." 

Comedor, mesa, bufet yé sillas, 
ptas. 117 Calle Hospital, 104. 

peinadoras: S e v e i d e tienda muy acreditada, 
* es ganga. Muntaner, 91. _577 
Pnñrn npnnílP mu* bw\o Pfopio para aca-C ü i i ü y i t í U U u rreos o fabrica, ae vende, 
J6: rambla Centro, 57, Anuncios. f 0 

B 

B l 1 0 4 

Jacas navarras: E l día 6 llegarán dos vagones 
Puesto de venta: Paseo San Juan, 20, S. 6ñn' 

martí (a) 'Jrcs cuartos, b 1 

A l m a c é n d e p a ñ o s ^ l » 5 
S O L E R , Aviiló, 7, y Fernando, 32, entrl,0 Venta 
todos los días de retales, cabos de piexa v ar
tículos de ocasión en pañería, driles, alpacas y 
paños para caballero v señora. " 

A P L A Z O S MUEBCES 
LAMPARAS, e tc . -Ca l le San Pablo. 

L ANEMIA 
rniBIlBS, DEBILIDAD al mdt económico ^ ¿ M JU'f 'inwo inalterabli. 
ÍX«t Roo dea Besux-Artt. FARIS. 

A l h a j a s y Papeletas 
Brillantes, Perlas, Esmeraldas, Oro, Plata, Pla
tino y Dentaduras. Nadie puede pagar mas que 
esta. San Pablo, 1 y 3, tda, cerca de la Rambla. 
D l h A i ^ C Papeletas, brillantes, penas, es 
n i i i € i | c i a meraldas,oro,plata,platlno y den
taduras. Unica casa que puede pagar más altos 
precios que otras. Zurbano, 8 (Plaza Real). Z 
C m m n p f t nro' r^1*» piai/no y dentadaras ^ Q í l l y í Q Unión-12-tienda.próximoRajnbla 

N A D I E P A G A M A S 
brilla» tes, diamantes, perlas, esmeraldas, oro 
plata, platino y dentaduras. Carmen, 33i joyería 
P / w f ^ r l A V demedio puente grande de lan* 
WUi l»aUU1 ce, se desea comprar. Pasar ofcr' 
tas: Plaza Nueva, 1, hojalatería. g j 

Compro motor eléctrico de un caballo, de oca* 
slón, buen uso. Diputación, 187, tda,; ae 1 a 3.á 

IhrhsrflQ Compras de barberías para dentro y 
OdlUCÍlO fuera. R. Pepet, Poniente, 56, bot i l lo 

minerva de doble folio con tintaie cilindrico, di 
ocasión. Escribir condiciones Tiroleses A. B. 

Casa particular desean un caballero a todo es 
tar o sólo comer. Calle Sta. Ana, 17, port.* ir 

5e desea 1 o 2 caballeros o matrimonio con o 
sin asistencia. Aribau, 54, 1.°, 1.* r 1 

' O TC1 'WT C t T f*S "KT a todo estar, con de-
J & ' X i J M bm* J*\mJ JM gayuno, 46 pesetas 
mes. Boquoria, a i , pr incipal . i__0 

Forasteros; Gratis razón de las mejores casas 
de pupllaíey todo lo que pueda convenirle. 

Xuclá,J), quiosco Esperanto; de 10 a 12 y 5 a 7._ 

P laza Universidad. Se desea un huésped a todo 
estar, ü5 ptas. mes. Razón: Fernando.íá,pral.j¡| 

Ca l? , alcoba v cuarto amueblado con asist.* ® 
^sin cocina, desde 5 ds. mes, Rbla. Flores, 7 ^ 8 

Madre e^híja ceden Uabltaclón para 1 o 2 caba* 
lleros, trato familia. Tallera. 75, l.» 

http://AJ.UU.Ua


33 
Casa particular admitirá 2 huéspedes con asís-

lencía^Mendlzábal, 4» 5.° _ _ _ 5 . ? 6 
uéspedet a todo estar, trato de familia, 11 du-
ros al me?, Calle de Ripoll, 6, 5/; 

Casa particular desea un señor a todo estar o 
sóloacomer. Valencia, 205, eniresuelo, 1.a 

Deseo caballero solo, trato familia, 10 ds. mes. 
Arco S. Aflustín, 7, pral., 1.a, entrada S. Pablo 

Cjra. vda. cede magnífica hablt. con sol, balcón 
Acalle, con o sin asistencia. Anbau, 44. l¿ . t - ' 

Habitaciones con asistencia o sólo a dormir, 
Diputación,214,4.Q (entre Aribau yMuntaner) 

líl npootoo «I mes habitación paraldormir, cerca 
lü ptibBldD Rambla, calle Angeles. 4, 5.°, 2.a vi 
Phalet Batllori, con agua, amueblado, junto al 
wbosque y cerca la estación de Gualba. K.: Pa
saje Crédito, 6, entresuelo. V 1 
Dltnacén para alquilar, grande y barato, en la 
'^call • neSerra, 14. Las llaves en la calle Co-
dols, 21. portería. 2 

T iendas con habitación, agua y gas. 
Brosolí, número 1. 

Se perdió perro de aguas. En la calle Elisabets, 
20, se le dará buena gratificación. Tiene doa 

meses, es todo negro, con patitas blancas y p e 
cho, es capón. o 

Se ha extraviado un llaVín mímero 9,485. — S e 
gratificará Redacción DILUVIO; de 6 a 7. o 

"CV lunes, a las cuatro de la tarde, se perdió un 
¿«perro de lanas. Manco, con manchas amari
llas, dos en el cuerpo y una en las orejas, de 
raza desconocida; su nombre es ^Nilo» $ se ex' 
trnvló entre Conde Asalto a Paralelo. Se grati" 
flcará lo devuelvan a Este, 14, Trfo Delmonte. b 
^ e r r o bull-dok, color rofo, hace diez días se ha. 

señas y gratificará. * perdido. Se darán más 
calle Unión, 21, principal. 12 

Ierro perdiguero, blanco, con órelas color cho
colate, se gratlf.Jsu devolución. Palau, 4. ent.*, 

S 
e ha encontrado un perro color ceniza, pata 
blancas. Plaza España, quiosco periódicos, o 
'e encontró perro perdiguero tigrado. Calle del 
> Este, número 11, tienda. o 

Gran local para alquilar ¿ /̂"eVób 
{netros cuadrados en total, espléndida luz cení' 
jai casa moderna, a propósit) para garage, in* 
austrla o almacenes. Provenza, 185 (junto a 
Hnivercidad). Llaves, en la portería^ 0 
S f a . sola desea 1 o 2 Sres. de carácter 8ii^asi3• 

'tencia. R. Virreina, escribiente 4. 

5ra. cede habitación a Sr. o gabinete absoluta 

'caballero con balcón. Aragón, 216, pral. g2 

:ra, cetie nauiiauiun u oí. w «ni/iiK.i.t 
'mente lndependlenteL Aglá, 9, 5.°, 2.* 9 

SenlnulU saía amueblada para matrimonio i 

/oven de buena conducta desea servir a aefíor 
W solo. R Asturias, 35, bajos, Gracia, de 4 a 7.b I 

Sirvienta: Se necesita de 12 a 14 artos. Tapio* 
las, 43, tienda. 245i t 

Para servir a padre e hija se desea tñuier entra*, 
da en años, sin pretensiones. Rlereta, 7, 2.« 

De 7 a 8 noche. 3481 
altan cocineras, camareras y criadas. ÑcTaq 
paga antes. Ronda S. Antonio, 88» £1 Modelo.! 

i/arias cuadras para alquilar a precio reducido 
J^en callesj'erachmps y Cid. R. Peracamps, l.g 

atrimonio sin híios cede bonita habitación 
amueblada. San Pabh), 15, 2.°, 2.ft g . 

T l o n i l n con pequeña habitación al pie esta 
alvillUCl ción Norte, por alquilar. Vilanova, 
"ümeroie, ! .0 2 

r o n T / T i i i l a n 2 pisos amueblados con 
I c a i q U l l a l l habitaciones, para hués 

des y por retirarse. R. Rolg. 1.2.°, 2.R 

F 

14 
éspe* 
tf8 

Sirv ienta formal 
Se desea sirvienta formal y algo instruida, quej 

no pase de 25 a 30 años, para casa de señor viu* 
do. con nejíoclo establecido en esta capital; 
Indispensable tenga buenos informes y sepa bien 
las obligaciones de una casa. Uazón: Baños Nue4 
Vos, 13, entresuelo, l,a i . 

r "" 117 

IT odriza, leche fresca, desea criar e» su casa de 
Radalona. Razón: Virreina, kiosco 2.a 

Banoa Apnüa, anoesora de Evar la to Arnfia.—Participamos a los señores suscrlptores a 
la emisión de 6,000 obligaciones 4 por 100 de la S. A. Tranvías de Barcelona Ensanche y Gracia, 
que de conformidad con las condiciones establecidas se procederá desde el día 7 del comente, en 
nuestras oficinas, a la entrega de títulos definitivos que fueron adjudicados a cada suscripción 
seyün prorrateo anunciado.—Barcelona 5 de Mayo de U)12. 

Servicio telegráfico y telefónico 
de nuestros corresponsales 

Madrid, proyinejas y extranjero. 
Consejo en Palacio.—£1 jefe del Gobierno. 

Madrid, 5 Mayo (2 tarde;. 
En Palacio y bajo la presidencia del rey se ha celebrado hoy el anunciado Conseif 

de ministros. 
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AI pronunciar su discurso de exposición de materias el jefe del Gobierno ha dcdf* 

cado una gran parte de él a la llegada a Tetuán y toma de posesión del jalifa, expre
sando lo que este acto sidniíica para España respecto al nuevo orden de cosas y a la 
política de paz que el Gobierno quiere realizar en Marruecos para que la opinión per
manezca a su lado y no se aparte de estos asuntos marroquíes, que entrañan extraor
dinaria importancia para el porvenir de España, 

También se ha referido el conde de Romanónos al Viaje regio a París, hablando de 
la significación que tiene en estos momentos. 

Asimismo ha expuesto el valor que pera la tranquilidad del país tiene la paz con que 
se han celebrado las fiestas del trabajo del 1. de Mayo en toda la nación, coincidiendo 
con el festival constantiniano. E l Uobierno está muv satisfecho de ello. 

Después del Consejo el rey ha firmado bastantes decretos de casi todos los minis
terios. * ¿V" 

Antes de salir de Palacio los ministros han vuelto a congregarse para un cambio de 
impresiones y el conde de Komanones se ha despedido de la reina deña Crist ina. 

Se le i a preguntado al presidente si entre los decretos firmados figuraba la combi
nación episcopal y ha dicho: 

—M .hablar de eso quiero. Estamos en un trance en el que lo mismo puede aparecer 
mafiana en la (¡uceta la combinación que no publicarse hasta dentro de dos afios, y es 
más difícil hacer una combinación de obispos que de alto personal del partido liberal; 
íjue es cuanto puede decirse, 

l 1 jefe del Gobierno ha dedicado sentidas y encomiásticas frases a la memoria de 
uis Moróte, manifestando lo mucho que le ha afectado su muerte, pues era amigo del 

finado hac/a treinta años, desde que Moróte vino a Madrid. 
—Moróte—ha dicho - era muy inteligente, muy culto y muy bueno. 
Ha lamentado que sus apremiantes ocupaciones no le hubiesen permitirlo ir todavía 

a dar el pésame personalmente a la familia, pero concurrirá esta tarde al entierro. 
Ha anunciado que mañana, a las nueve y media, sal r i con el rey para París y se ha 

despedido afectuosamente de los periodistas hasta la vuelta. 

La combinación de obispos.-Firma del rey, 
Madrid, 5 Mayo (4 tardé» 

E l ministro de Gracia y Justicia, al salir de Palacio, ha dicho que esta tarde proba
blemente quedará firmada la comoinación de prelados, o quizas mañana por la mañana, 
pues todo depende de una consulta que se ha hecho al Vaticano, 

E l rey ha firmado decretos de todos los departamentos. 
De Hacienda: 
Jubilando a don Carlos Torrijos, delegado de Hacienda de Valencia, y concedían» 

dolé ¡ onores de jefe superior de Administración. 
Jubilando a don Gregorio (iuasch, jeie de Administración de tercera clase y aboga

do del stado en la Delegad'n de Hacienda de Baleares. 
Hnfre los decretos firmados por el rey, de Instrucción pública, figuran los s i 

guientes: 
Real decreto reorganizando la inspección y administración provincial y local de la 

primera enseñanza. 
Creando en la ciudad de I as Palmas un) Escuela Superior de Comercio. 
Autorizando al mini tro de Instrucción pública para anunciar un concurso pararf 

arrendamiento de un local en uviedo con el fin de instalar i rovlsionalm nte el Insiit t f 
en dicha oblación. 

Admitiendo la dimisión del cargo de vocal de la Comisión permanente de pesas y 
medidas a donjuán Borr s y nombrando para s, stitulrle a C i riano Cebrián, 

Próxima recepción.—Comisión a París. 
E l próximo día 26 leerá en la Academia de la I iistona su discurso de recepción el 

embajador de España en París, señor Vlllaurrutia, a (uhn contestará el señor Fernán
dez Betancourf. 

Ha marchado a París la Comisión del Ayuntamiento madrileño, ínvilada por el Mu
nicipio de la capitnl francesa con mo ivo de la visit \ del rey de Españ í . 

Preside la Comisi n el alcalde, señor Kutó Jim nez, y la forman los conce ales sé-
flores Aragón, Buondía, Martín Pintado. Alvarez Arranz y Reinot y el oficial ma.or 
*Ao rVe lo . 



El general Weyler.--'Observación^. 
Madrid, 5 Mayo(5 tarde). 

. E l capitán general de Catalufía ha cumplimentado esta mañana al rey y esta tarde 
se propone saludar al presidente del Consejo. 

Una Comisión de médicos del-nstituto Oftálmico ha visitado al mir.istro de la Go
bernación para hacerle algunas observaciones relaciona Jas con la confección del nuevo 
reglamento hecho por el director del citado Instituto. 

Cuestiones obreras,—Regreso. 
Entre las numerosas visitas que ha recibido hoy el ministro de la Gobernación figu 

ra la del leader del socialismo, Pablo glesias, que ha e puesto al señor Alba las anor
malidades que se cometen con los obreros de Hornachuelos y Ame lo y ha pedido que 
8e cumpla la ley del descanso dominical en Vigo. 

A las nueve de la mañana ha llegado el ministro de ^omento, procedente de Algeci-
' i » Momentos antes había llegado del errol el director de ubras públicas^ señor Zo
rita, que ha asistido a la inauguración del ferrocarril del Ferrol a Betanzos. 

La muerte de Moróte. 
Hoy publica E l País el último artículo de Luis Moróte, entregado en la Redacción 

antes ael que se pu1 licó el día sobre Paul er ié. 
Lleva estos títulos: «En Barcelona, os conciertos del Palau de la Música. E l cente* 

fiario de Wagner.» 
E l texto est \ acomodado a los referidos títulos y ter mina con estos párrafos: 
«Tal es la obra colosal que se va a real zar en Barcelona en ho nena e al inmortal 

(wagner. Esto demuestra un ^rado de cultura artística que sólo se puede encontrar en 
te hermosa ciudad gloria de España. Honor a hombres como Pena, que ha sabido orga* 
Wzar, en unión de otros, esta tiesta única. 

' Moróte ha dejado por concluir un artículo sobre las fiestas constantinianas. ' enía 
Sto hechas tres cuartillas y en ellas el famoso perio lista se conduce con la Vehemencia 
i de siempre al tratar de la cuestión religiosa. 

Como la familia de Luis Moróte ha dispuesto que se le ent'erre en el cementerio ca
tólico, pues no se ha enc^ ntrado disposición en contrario, Varios amigos, entre los que 
figuran la mayoría de los redactores y directores de /: ú s% lí Rae, oa! y E l Socia* 
üs¿a y algunos redactores de E i Libera/, han formulado la siguiente protesta 

«Los abajo firmados, tan amigos, tan incondicionales, tan admiradores del inolvida
ble Luis Moróte, gloria de la Prensa española, como amantes de la liberta j de pensa
miento y enemigos de las intromisiones clericales en ceremonias fúnebres dedicadas a 
Aquellos que s! las viesen las recliazarían y se sentirían ofendidos en lo más íntimo de 
8tt alma emancipada de exclusivismos religiosos y ritos caducos, convencidos de que 
preferido Luis Moróte francamente era uno de aquellos, pues así lo ha expresado en 
l̂as demostraciones filosóficas y religiosas en su vida y muy especialmente en el último ' 
putin que se celebró en Madrid en defensa de la libertad de conciencia y en el cual 
tomó parte Moróte con entusiasmo en re presentación de los israelitas haciendo decla
maciones que no pueden dejar duda a nadie de sus ansias de libertad, del odio contra 
•a intolerancia religiosa, contra las pr ícticas católicas que alentaba en aquel espíritu" 
^¿no por la sutileza de pensa niento, por s i erudición por su grandeva, por su bon
dad, por su carifl) a todos los hombrea de corazón, protestamos de que por exigencias 
ridiculas en las que, co no siempre, jue ^an intereses mízquinos, se entiirre a Luis 
Moróte en el cementerio católico, to la vez que como excomulgado, como hereie, como 
Anticatólico, cono fraennasón, no puade ser admitido en modo aliuno en tierra rociada 
Por la piedad católica; como hombre, como liberal, co no emancipado de la intoleran
cia religiosa, como creyente de espíritu fuerte, de conciencia, nunca ha de ser para é l 
** tierra católica su última morada. 

Marcha,—A Marruecos. 
Madr id , 5 Mayo ( 6 tardo); 

A las cuatro de la tarde ha marchado al Ferrol la infanta Isabel, acompañada de la 
C o r i t a Bertrán de U s . 
. E l general Primo de Rivera ha presentado al rey a todos los jefes y oficiales de los 
^tallones de cazadores que hoy salen para Ceuta. 

A las seis de la tarde ha salido para Málaga, donde embarcará para Afr icai ei l>a 
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tallón de cazadores de Madrid, primero de la bridada que manda * l ¿pneral Primo de 
Rivera, destinada a Marruecos. , 

A despedirlo han acudido el general Marina y varios generales, jefes y oficiales, 
Al arrancar el tren se han dado vivas al Ejército, 

Entierro de Luis Moróte. 
Madrid, 5 Mayo (9 noche). 

Esta tarde, a las cinco, se ha verificado el entierro de Luis Moróte, que ha consté 
tuído una cariñosa manifestación de duelo, 

Al acto han concurrido diputados, senadores, literatos y periodistas de todos los 
partidos políticos muciios ateneístas e Innumerables amigos particulares del finado* 

E l duelo lo presidían el ministro de Instrucción pública; el presidente accidentar 
del Congreso señor Aura Boronat; don Miguel Moya, como presidente de la Asocian 
ción de la Prensa, y los nernianos del finarlo don José y don Francisco, 

En una segunda presidencia figuraban el señor Benítez de Lugo, por los diputados 
por Canarias el señor Arias de Miranda, secretario del Congreso y de la Comisión 
de gobierno interior de la Cámara y muchos amigos del finado. 

Entre las muestras de pésame figura una sentida carta de don Eusebio Corominas 
en re resentaci n de la Asociación de la Prensa Diarla de Barcelona. 

La familia manifestó ayer que no se admitían coro ias, por lo que algunas personas 
iy entidades se lian abstenido de rendir este homenaje al finado. 

Como otras personas no conocían el acuerdo de la familia de que el entierro fuera 
\o más modesto posible a última hora se han recibí lo coronas del Heraldo de Ma* 
)drid% de los diputados por Canarias y del autor francés Paul Hervieu. 

Por cortes a no han si lo devueltas estas coronas, siendo las únicas que figuraban 
en la carroza fúnebre. 

De las personas salientes que han asistido al entierro sólo citaremos algún»*, pues 
la lista sería interminable. 

Figuraban los señores Maura, Lacierva, Dato, Sánchez Guerra, Azcárate, Labra, 
¡Melquíades Alvarez, casi todos los ministros con el presidente, Paul Hervieu, Galdóai 
Sálvatel a y Rodés. 

Un grupo de librepensadores de varias entidades, a las que pertenecía Luis Mo
róte se ha retirado del entierro al ver que detrás de la caja mortuoria salía de la casa 
del finado un sacerdote con la cruz alzada. 

La Previsión Periodlsticav-Bl convenio hispano-italiano.-Bl snstilnlo da Laíp*. 
E l periodista señor Armato, como Individuo de la Previsión Periodística, ha hecho 

entrega esta tarde a los herederos de Luis Moróte de la cantidad de 612 pesetas que 
le correspondía como socio de dicha entidad. 

En el ministerio de Estado se ha confirmado la noticia de la firma del acuerdo hts* 
pano-italiano referente a la Libia y Marruecos. 

Para sustituir al general Larrea en la Comandancia general de Ceuta ha sido nom
brado el general de división don Ramón García Penacho. 

Legislación de prisiones. 
E l señor Barroso ha sometido hoy a la firma del rey un decreto sobre codiffcaelórf 

de la legislación de prisiones. 
E l ministro de Gracia y justicia ha tenido frases de elogio para el director da 

Prisiones, señor Pérez Crespo, que en un ano de trabajo ha realizado una labor me
ritoria. 

Baste decir que el decreto consta de más de 500 artículos en los que se selecciona 
toda la basta y confusa legislación administrativa que desde el siglo X V I rige en la 
materia. 

Dos puntos interesantes abarca el trabajo del señor Pérez Crespo, encaminado a 
ifomentar la instrucción y trabajo de los penados, estimulando la mejora económica de 
los penales y creando y reorganizando servicios tan importantes como la Escuela da 
Criminalogía, la responsabilidad, los ascensores y los castigos de los funcionarios efl 
los que desaparece la suspensión de sueldo y se sustituye por la postergación 1 1 * 
nterdicción para el ascenso» , ff „ _ mti^ M ^ . 
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El trabajo de la mujer; 

Madrid, 5 Mayo (12 noche), 
En la Academia de Jurisprudencia ha dado esta tard^e una conferencia, desarrollan* 

do el tema «Acción social de ia Unión de damas >, don Eduardo Dato. 
L a labor a reali jar por la Unión de damas ^ a la vez que beneficiosa para la mu» 

jar obrera, para la cultura patria. 
E l insigne León XIII—ha dicho el sefior Dato—en 1891 asombró a los sociólogos 

roás sabios con la publicación de su encíclica kéritm novarnm^ en la que se es tab l 
een los deberes y las relaciones de patronos y obreros, agregando que el Estado debe 
intervenir en estos problemas a los que no puede permanecer indiferente, para que 
impere en las relaciones con los obreros el respeto al derecho y a la justicia» 

Considera más ventajoso el trabajo de la mujer en el taller que a destajo en el 
"Ogar, porque éste no se verMca en lugares insalubres desconociendo la jornada 
niínima, el descanso dominical y la indemnización por accidentes del trabajo y las 
Ventajas del seguro de la vejez. 

En España dijo el jornal de la obrera, a domicilio, no excede de una peseta dia
ria y leyó un mensaje que le dirijen obreras catalanas en el que se lamentan de que 
no tienen el descanso dominical. 

Recuerda c asos citados por el doctor Alexandre, que dice hay más de 300,000 
obreros en condiciones de trabajo penosísimo y que no ganan un jornal que excede de 
un peseta. 

Debemos rendir—dice -un homenaje de admiración a las señoras que ee preocupan 
Por mejorar las condiciones de la obrera madrileña. 

Las Ligas de compradoras propagan como medio comprar en los establecimientos 
donde se paga más el trabajo. En algunos países, como Andalucía, se ha llegAdo JM 
salario mínimo, llegándose a ello por medio de Comisiones de patronos y obreros. Ett 
pspafla hay que preparar el ánimo del liquidador para que la ley no sea perjudicial * 
ms industrias. 

Así se logra la prosperidad industrial que es el mejor instrumento de concordia y 
de paz. 

Las leyes sociales no comprometen las bases de la sociedad. Así como en el orden 
Político mientras más libertad se concede mayor fuerza hay que dar al poder publico 
Para no restringirla, no para ahogarla, las leyes sociales deben contener el respeto al 
derecho público y al privado. 

Os habéis propuesto combatir la miseria y mejorar la situación de las obreras pro* 
brando leyes protectoras. Eso es obra sana y bendita; proseguidla con empeño y ten
dréis la gratitud de todos. 

Comida comentada.i-fearonesa bailarína 
Ha sido muy co nentada en los Círculos políticos la comida íntima que han celebrado 

hoy en el hotel Ritz los señores Dato, García Prieto y Sánchez Guerra. 
Ha llegado a Madrid, y en breve debutará en el Trianon Palace, la baronesa de 

Rostchild, como bailarina. Esta señora, Ana Mir de Soler, casó en la parroquia de la 
Concepción de Barcelona el 29 de Mayo de 1905, ayudanrio a realizar este matrimonio 
el cardenal Casañas. Conecio doña Ana a don Juan José Moser Rostchild en un baile 
del Consulado alemán de Barcelona. Los padres de ella se llaman Sel astián y Carmen 
y los de él Emilio y Eudivigis, según consta en ia partida de matrimonio que ella 
exhibe. 

Manifiesta que la separación del marido la ha realizado por serle infiel durante 
tinco años. Además, había de declarársele pródigo, pues ha derroenado sumas enor-
¡tas. Añade que se pone a trabajar para que sus hijos no estén casi en la miseria, pues 
teme que su marido quede también en la miseria, dada su prodigalidad y sus ^alante-
ftas, pues para ver a una dama que vive en el extranjero pone un tren especial y así 
nace varias cosas. 

¿I conde y el general.-Un desaparec iJo . 
A las siete de la tarde ha celebrado una extensa conferencia el general Weyler con 

®1 conde de Romanones. 
I a desaparición del socio del Círculo de Pellas Artes, don Rodrigo García Jalón, 

€|2ue preocupando a ía policía, t ste se.ior tiene tres hijos: uno llamado Alfredo, que 
•vivía con él; otro alumno de la Academia de infantería de Toledo, y otro alumno de un 
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Se ignora el paradero de don Rodrfío y no se ha podido averiguar por qué el res

guardo de 1^000 peset s figuraba en poder de la planchadora M. L . L. que es hija de 
un capitán de ejército y que tenía ficha en la Jefatura de policía desde que años atrás 
se fugó de la casa paterna, acompañada de un hombre 

iy quien cree que el seftor jalón lia emprendido un viaje, cosa que algunas veces 
solía hacer. 

ta defensa del regicida. —Los presupnesíos. -Los socialísías. 
Madr id , 5 Mayo (12 nocha)J 

Sancho Alegre ha designado abogado defensor a don Eduardo Barriotero. 
Esta semana se dedicará el ministro de Hacienda a celebrar conferencias con sus 

compañeros de Gobierno pura ultimar con ellos todo lo referente a presupuestos de 
sus respectivo* departamentos, invirtiendo la semana en los trabajos de acoplamiento 
y redacción definitiva del i resuputsto general. 

í ablando de la pu licación del maniiie to socialista decía Pablo Iglesias que inme
diatamente después (ue lo reciba lo enviará a t iSor iaL is ta para que lo inserte. Como 
sobre los puntos fundamentales del mismo estaban de acueruo los Consejos de París 
y Madrid espera que la 5Irma del referido documento no ofrezca dificultad. E l docu*» 
mentó - aflaüia Pablo Ig lesias-es análogo al que se firmó cuando los sucesos de Ma
rruecos, 

í rol ablemente manena regresará Pablo Iglesias a Andaluc'a para continuar su 
viaje de propag nda en a iuella regi n̂ y no volverá a Madrid hasta la reapertura de 
Cortes. Confía en que la campaña que reali a actualmente será muy bene iciosa para 
la causa que defiende y lamenta que el Gobierno no atienda como debe a los obreros 
del campo, pues éstos aprenden lo que deben saber y cualquier día podrán dar un dls* 
gusto de no ser atendidos. 

jLas al ianzas* 
F / 1 ^ / ? ^ publica una intervl i de su Redactor Pujol con Julio Burell sobre el tema 

de las alian: as 
L i :e qu el aisl sirle to si ni ica plétora de fuerza, como le ocurrió a Inglaterra has* 

ta que Alen a i ia tu o una marina pujante, p ro nos tros no podemos pensar en el ais
lamiento. 

Respecto de las naciones o grupos co i que debemos aliarnos dice que la preferencia 
o la elección p ie en ser razonad, s en un orden de intereses permanentes, pues en otro, 
orden hay que convenir que el sefk-r .v-ella ha hablado por t idos los españoles. 

uicn retiene Cubrí Itar? ¿Quién imposibilita en Portugal y Esparta todo ideal de 
raza? Hoy en .v afruecos, como ayer en Árg J l a , r'culén nos ho hecho renunciar a la 
verd dera e eponsión, quedando como decía Donoso emparedados entredós i rancias? 

Sin embargo ni de Francia ni de Ingl térra podemos prescindir. Lvs naciones cen
trales, en c so de conflicto, podrían bombardear nuestros puertos e intentar desem
barcos en Canarias y baleares; eso sería empresa fácil a las marinas de la Tríplice sí 
pudieran contar con recursos de gran superioridad. En cambio, desentendidos nos* 
otros do Francia e Inglaterra, ¿qué punto del litoral dejaríamos de tener gravemente 
amenazado y qué riesgo no señalarían la frontera portuguesa para muclias provir.claa. 
de España y la francesa para Cataluña? . i. , , . . / 

Ko neresiiarían de mucho esfuerzo los i arcos ingleses para separarnos de Balea
res y Canari s y en Marruecos por la acción de Francia, ¿cuántas I oras tardaría la, 
jarea en aparecer en el Rif y cuántos días para intranquilizarse Tetuán?v c-p^faBr/i 

Respecto a las compensaciones territori ilcs dice que las que pueden importarnos 
no han de venir de desprendimientos de Francia ni de Inglaterra. Ante alguna aventu
ra colonial ha-i'rá f ue ir a ella como don Quijote, sin dinero y sin camisa*!. . tí• ^ < 

respecto a las compensaciones econó i icas dice que no tenemos estadísticas ni pre
paración 1 una en nuestros mi i teríos para encauzar empréstitos. 

No concede mpor ancla para nosotros al d-sequilibrio en el Medi err'neo. Respecto 
a la según a escuadra dice que es partidario de cuantas defensas militares sean ¡ re-
cisas, pero siempre que den un resultado practico. S i la nueva escuadra ha de imponer 
un ira or resp to a nuestra fuerza marítí a. hágase; pero si , comn temo, hemoi de 
seguir sin maiina, aunq e se '̂ agan i nos acorazados más, no debe gastarse un céntimo. 

Lamenta c;ue se haya decidido «I viaje del rey a París sin haber escuchado antes la 
v z d l i arlamento sobre t.: n importante punto. Ce haberse hecho hubiera votado eo 
c ntra de esc via e, como vo'ó centra ese régimen de silencio. 
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Pner to l lano , 5, (9 noche). 
Durante una función que se veriHcaba en el circo hundióse una árada y a p a g ó n -

•e las luces, quedando el local en la mayor obscuridad. E l publico, aterrado, Duscaoa 
ta salida. . . 

Han resultado treinta personas heridas, ninguna de gravedad. 
Z a r a g o z a , 5 (4 tarde). 

E l pintor Ignacio /.uluaj^a, acompañado por cuarenta artistas locales, h? m a ^ d o 
a Fuendetodos con objeto de realizar el anunciado homenaje a la memoria ae uoya . 
Los excursionistas fueron recibidos por las autoridades locales y vecindario en ma8a 
E l acto fué muy solemne. E l secretario del Ayuntamiento leyó el acta en con8tf «J 
acuerdo de poner el nombre de Goya a la calle en .ue nació el inmortal P in^ r V de 
nombrar hijo adoptivo de Fuendetodos a Zuluada. Luejo se descubrió I s lapida con-
memorativa en la casa en que nació Goya. E l público prorrumpió en entusiastas 

Lo^excursionlstas visitaron después la iglesia donde existen varios Héteos de Go-
ya. Después se celebró un banquete, en el que se pronunciaron ?elocuentes brindis 
enalteciendo la memoria del gran pintor. . - __„ 

/nluatia propuso abrir una suscripción popular para comprar la casa de uoya, con-
^Irtiéndola en Museo de reproducciones de sus obras. 

Las fiestas de la botadura; 
F e r r o l , 5, ( l l ^ noche). 

Ha llegado el ministro de Marina. L e recibieron en la estación el general del apos-
tadero, jefes de marina y del ejército y representantes de muchas corPoraciones. Al 
^egar a la Capitanía rindieron los honores fuerzas de infantería de marina, be le o d -
«•quiará con una serenata y una función de gala en el teatro. 

E X T R A N J E R O -
Servic io especial de l a A G E N C I A H A V A S . 

El conflicto balkánico^ 
Budapes t , 5 (2*37 tarde). 

E l Consejo de ministros se ha reunido para examinar l a w ^ 
Ministro de Austria en Cetigne el cual dice que Montenegro está resuelto a evacuar 

e Í \ 9 l p r t s S é e del Conseio. seftor Lukacs. ha declarado que ,a 
dación inmediata con la misma energía que ha venido mostrando hasta añora. 

Cet igne 5, (3* 10 tarde). 
Se dice que ei rey Nicolás ha resuelto evacuar Escutaria y que enviará inmediata

mente una comunicación en este sentido a las grandes potencias. -
, . . L o n d r e s , 5 (3,52 tarde). 

E l Gobierno montenegrino ha comunicado oficialmente al G ^ J ^ 
«orno su dignidad no le permite que ceda a una manifestación aislada, deja la suerte 

^ K i t ^ e s r e ^ d í S ^ f c ^ los - m o ^ 
Puestas operaciones militares proyectadas por Italia y ADust"a ^ AIDanla. 
Ambas naciones sólo desean que Albania constituya un Estado ^ p e i ^ d i e n t e . 

Cediendo el rey de Montenegro, la acción militar no tendrá razón de ser. 
Oet igne, 5 ( S ^ a tardad 

E l rev de Montenegro ha decidido por fin ceder ante los deseos de las potencias, 
convencfdo de que iraci^ un gran sacrificio, se ve obligado a someterse para no 
comprometer la independencia de Montenegro. M T Í . . - „ N Í - M R - ¥ ÍMM 

E l rey a su vez cree que obrando de este modo alejará todo temor de malograr las 
Victorias de los aliados, como pudiera ocurrir de seguir resistiendo. 

L o n d r e s , 5 (y'SO), 
L a reunión de embajadores se ha ocupado de la respuesta del rey de Montenegro, 

Poniendo la suerte de Escutari en manos de las potencias. a ^ a h ^ A U ^ M 
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el desembarco de un destacamento de cada «na de las nacionalidades representadas 
dirigiéndose a Escutari y tomando posesión de la población que conservará en tanto el 
carácter internacional. 

Loa embajodores han cambiado impresiones sobre la cuestión de Albania, acordan
do que la constitución albanesa sea puesta en vi^or por las autoridades Internacionales. 

Los embajadores, al separarse, se han felicitado por los satisfactorios resultadoe 
obtenidos, acordando reunirse nuevamente el jueves próximo. 

El viaje de don Alfonso.-De Portugal. 
Burdeos , 5 (SMO). 

E l general Maslatrie, comandante del 18 cuerpo, que a petición del rey de España 
ha sido designado como agréga lo a su persona mientras permanezca en Francia» 
marchará el martes por la noche a Hendaya. 

L i s b o a , 5 (5M7). 
Del vapor Cabo Verde han sido desembarcados muchos vagabundos que a dicho 

buque fueron conducidos y debían ser enviados a Africa. L a causa de esto es que el 
mencionado barco, que navega como de guerra, ha recibido órdenes para efectuar 
otro servicio, i.sta madrugada han embarcado en el referido Vapor los oficiales supe
riores, subalternos y suboficiales y 22 paisanos, en total un centenar de personas, 
que fueron detenidos hace poco y a los que se atribuyo responsabilidad en los suce
sos del domingo último, señalada por el comandante mayor general de Marina. Se Ies 
envíaa Angra (islas Azores), donde serán jd/gados. Aquellos cuya culpabilidad no 
está todavía determinada quedan en Lisboa para ser puestos en libertad o enviados a 
una fortaleza, según corresponda. Entre ellos figuran los capitanea Cerejo y C a r r a -
zeda de Andrade, 

o Mundo dice que los detenidos políticos por el movimiento del penúltimo domin
go dejan de estar, en virtud de estas órdenes, en las prisiones donde se hallan los 
acusados de conspiración en sentido monárquico. 

Funerales a t iros.-De Marruecos 
Par ís , 5 (6<22 tarde). 

Un despacho de Puerto Príncipe dice que al verificarse las honras fúnebres del 
presi iente Augusto, estando la pla¿a de la Catedral ocupada por compacta multitud 
sonó una descarga general, producíeudo pánico enorme. 

Hay numerosos heridos, ninguno de ellos europeo. 
Ha sido elegido presidente el senador Orestes, el cual ha adoptado las más enérgi

cas medidas para reprimir desórdenes. 
R a b a t , 5 (G^T tarde). 

La columna Mangln, después de encarnizados combates librados en el valle de Umc 
rrebla. en los días 28 y 29 del pasado puso en completa derrota al enemigo, el cual de* 
jó en el campo numerosos muertos. 

L a columna tuvo quince muertos, entre ellos un oficial, y veinticinco heridos. 

Ministro dlm¡slonarIo,--Autorlzaclón [ 
Par la , 5 (8'50), 

Dice un despacho de Río Janeiro que ha dimitido el ministro de Hacienda. 
Aun cuando el presidente no ha aceptado la dimisión, el ministro Insiste en el la. 

P a r t s , 5(9M0). 
Los oficialas del ejército activo han sido autorizados para tomar parte en el con

corso hípico internacional que se está celebrando en Madrid y que debe durar hasta el 
día 12 del corriente. 

Los españoles en París. 
Par la , 5 (lO'SS noche\ 

Alas nueve de la noche han llegado los concejales madrileños, siendo recibidos en 
la estación por el alcalde de París, los consejeros municipales, el secretario dé la 
Embajada española y numerosas personalidades. 

Después de los saludos de bienvenida los concejales se han trasladado af hotel. 
Mañana serán obsequiados con una comida íntima y en seguida se celebrará en su 

tionor ana recepción en el hotel de Ville. 


